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Editor-çerente—'Joaquim HbÉerto áé Azevedo Marques *- 
V. 

A.I^3?«a-0 3£ÍXí:3CXXX S. PAULO QufirLa-feira, 2 de Marçn de 1887 r*ff- &X&X 

Declaro eudiico o referido  cnniraclo. ficonJo o 
mesmo sem ulleito. 

Palácio do governo doS. Piulo, li -Jo Fuveruiro 
de ''iliy.—fíjnh 4o P^viiíiliyba. 

—AiiWnaou-se a liiroctorm de obrus puliliiias 
mandar proceder, por ujininjitraijâa, ií obcas 

PARTE OFFIGIAL 
fOxpediente da i>ro8lflenoin 

Dia uS de Fevereiro 

' loviaento.-Dou-íBcanhocimenio ao iliosouro pro- 
l>esÍgnou-ie o dia 31 de Março p:ira u eleitúo iiuc vincial. 

tem por fim o preanchimcnw das vas^i occorridai " — — 
na câmara municipal du Coiia com us encuiai dos 
vereador» ioié Joaquim Pídroso Júnior c Jesuino 
Pereira L-eiEe e o mesmo diu para a eleição de julMi 

t|ii$necessÍM amnirUdo JVlOoy   mcJianta a dcspu' 
' SI de íooSaoo. consignai a para lal lim no orçamcn- 

de pai du paroehia de Leneoes, visto (e( sido an- 
nulFada a anterior peloTribumil da K«lai;âo.-'Fi- 
leram-se a* devidas communicações uos juiies de 
dlreiio de S. Eíoque e de Lençoes. 
 MandoU'3a   pagar   a   Dominoos  Harlo1uc>i a 

quantia de i34tooo, imporiancia dns dcspeius feitas 
com a mudança do laboratório du physica e chimica 
da E<cola Normal—Lcvnu.se ao conliedmenio do 
director interino da escola. 

—Declarou-se d câmara municipal de Araras que 
informe qnaas os vereadores mudados " ■* —  ■"'" 

—Romettcu-so; 
Ao tliesouro provincial, afimdequt: de cuiii|iri 

mcnto a portaria de lo do corrente mcZi a informa 
ção prestada pelu dÍr«ctoriii geral de obras pubi' 
cas, acerca das obras dí ponic do ribeirão do Caii 
pinho. 

Ao dr. chefe de policia, |>ara os lins convenientes, 
o olficio em ((ue o engenheiro fiscal da Companhia 
Iluan.i particiiiu o desaitre occorríOi naquclla via- 
ferrea, no diaii docorrenle, e que deu lugar ao 
esma^nmenio tio ajudanicdo guarda-freio, nu ra' 
maijaliaieyn Piracisnba.—Accusou-se o recebi- 
mento do otlicio supr» mencionado. 

A' thcsouraria de faiandu e ao ihesu^ro provin 
'ijll. /^nnia r1:i rir/-nljr iln r¥itní«rrtr n lía ravi>ni1n   fa 

im- 

 Ueciarou-se a câmara municipal ae Araras que i\, tncsouraria üe raiandu e ao itiesu^ro provin- 
Informe qu^es os vereadores mudados o li os  que ciai, copiada circular do miniitern ja fazenda, fa- 
deinaram de comparecer por doentes, for-in excu- lendo ver a nec<issidade de pãr-se  cotiro ao abuso 
gados, afim de providenciar-se sobre o seu  oITicio que se está praticando, do iojio de loterias, e com- 
de 10 do corrente mel. municando a reforma feita nas loterias ger.ics. 

—■Transmilliu-so ao ministério do  império,  com _ 
destino ao Gabinete Imperial, um exemplar do uU 
limo relatório da presidência. 

OFFICIOS DESPACHADOS 

OFFICIOS DESPACHADOS 

Do presidente da directoria da Companhia Can- 
tareira e IC^goiios, pedindo paj^iimoiuo da taxa de 
cigotlos doa preJiosda e.ipil'l,relativoi 110  i" se 

tto inspecior lilterario de  S.  Simão. communi- ^'■■sl™'!'--iSSU, n,. impurtuncU de;):Syjil5o ri.- 

eando haver assumido a 3í docorrenie nioi o cxer- ' =8"" >" ,    i       ,_       , ,    ■   i     - 

"c"o  das suas funcíões.-íotliesouropr-vin.ial. , ]'°J!''^'!??:':^Z'^T.I^^T.'^L ^^'L^'^\^l}^[Í'l'^ 

li 

: r 
' lal oc oDniípuDiic.is c^io  iiinioiiroiirovincMi. 

alimento». p«-"'.j."-'   ""{'^,y';'Z""\7\.''^ll       l>e Hygioo Carlos de Carv:ilho, f.izendovera ne 
mento no hospital da mumcipjidade^^^^ ce^s,dai--de s.-r concertada a se r« dos  Medoiros. 
curador  fiscal   da  fazenda provincial para infor- „» estrada de Jaoareh)-á Ca.njnJocaia.-A' dircc- 

■"iía câmara «--P^.^g^f;  «oquc   r^lamand^ "'^ S'a;'a%t^,^Ctt-..upos Novos de P.ra- 

çontra °,.™"''^""°   "'^''X^, 1""^^^^ //X iò dcs« napaiiema, represem-indo  contra o contraio feito 
de se realizarem diversM obras ""_,"."'«"'';"" com Jeronymo CLuartier para execução das obras 
elJide a consultando ii deve ser annuIlado.-Uem. ^, „,|^._, „f,.„,.77, u„i:,\,.,„ _r.i„; 

KEItUERlMíNTOS DESPACHADOS 

Do subdito italiano Carmme Galli^rdi, pedindo 
carta de naiuralisaçao,—Junti; atiestaJodj autori- 

De  Cândida  Amalia d:i   Fonseca, solicita» !o a iniut tnutgi uu iiiuuu-iv ua IUI.I;íI" KM M,I 

admissão dd menor BenadÍ;li,no Seminário dalílo- benehcio das obras du risp.ciiva inreia.—VOUJ .;■■ 
ria —Não ha vaga theiouro provincial ahm de informar si esta legal- 

Dobacharel José Fernandes Coelho,  requarenJo mente constimida a irmandade. 

certidão do despacho de approvação da parte eipi 
..'...^1   J..xl.. «..In nraíiAn .In   Ctriiflit •ia    ^    l<^r:IE).~Í«Cr 

sa   Senhora  da  Glnria do  Cambucy, na capital. 

De'Cândida  Amalia d:i   Fonseca, solicitanlo a  pede em regi do produ,:io da loteria eütraliiJa em 

certioao uoooiíntii'^*"-*i'i"*j"'^^" "- i—'*^ .-.,'. 
ritual dada pelo prelado da Ordem de S, Frindico 
da Penitencia e da iicla da seisáo em que foi vota- 
do o seu comproiiiiiSO —Sim, em ter.noi. 

De Maria Barbosa de Araújo, prof^iísora Jo San- 
ta Rita do Passa Quatro, impetrando licença para 
cuisar as aulas da Escola Normal. — Gomo requer. 

 IluW»»— 
jQxpediente Ao Boorotdi^io 

Remelleu-ie ao i* secretario da Aisembléi Tro- 
vincial o balanceie da receita e da despeij da câ- 
mara municipal de Santa Rita do Pjraiso e o olficio 
em qu« a de Villa Bella da Princezi pe.le a ^reação 
de uma escola para o sexo feminino m bairrn do 

Morro do Espinho. ,      * ■    i 
—AcCusou-s« o recebimento do ofhcio ao presi- 

dente do Tribunal da Relação, ao qual acompa- 
nharam as cópias dos accordams proferiJos em re- 
cursos eleiioraes de Campinas, 

3a  SECÇÁO 

Aulorisou-se o dr, inspector  especial de urras e 
colonísaçáo, o mandar ruilisar as obrai de coiicer- 
los urgentes de que carecem as eslrnüJs e caminhos 
dos núcleos coloniaes  existojites nesi:i  provinde, 

. especialmente do de S, Burnardo.c recommendou-se 
3ue remetia a secretaria do governo o orçameoto 

as mesmas obras afim do ser solicitado do ininis- 
lerio da agriculiura o compeientc trediio para o 
respeciivo pagamento. . 

Determinou-se ao dr. chefe de policia que mande 
remetlerpara bordo da canhoneira "Afi^onso Cel- 
so* estacionada oo porto de Santos, o desertor da 
mesma Miguel Arcbanjo Paliiares d;vularaenie es- 

coltado. 

01'FICIOS DCSP ACHA DOS 

Do administrador do núcleo colonial do Casc.i- 
Iho. pedindo pagamento da quanliade :lHSõaO rs. 
importância de gêneros e ferramentas fornecidos aos 
colonos. 

Do director da colônia militar do Iiapura, rcinet- 
lendo o pedido trimensai de meiicamentos paia 
aquella colônia e bom aszim o oflicio do respectivo 
medico—A thesouraria de fazenda. 

Dos immigrantes Benovenuto Vincenzo e Saiva- 
tore Bonevenuto, pedin-lo pagimentodo auKílio a 
que leim direito—Ao dr. inspector geral de im- 
niigra ção para informar. 

Dos immigranles Fuhio Giovani e Fabio José, fa- 
íendo igual pedido-Idem. ,,  _ _ ,-.     . 

Dos immigrantes üiangiulio Salvaloro e Ciangin- 
lio Carmine pedindo parj serem pagos pelo thc^iou- 
ro provincial do auxilio a que teèm direito, visio 
o terem recebido na collectoria do Tieié pjra onde 
levaram guia.—Ao thesouro provincial para effoc- 
tuaro paiaraento nos lermos de su.n inlormaçao 
constante do olficio o. 342de 18do corrente mez, 
tendo em vista a identidade dos peticionarios. 

Do immigrante Rocco dei Roío e seu irmao, fa- 
Mndo iguaV pedido,—Idem. 

Do siibdito lueco Robert Cariander pedindo a 
concessão do prajo de um lote no núcleo colonial 
do Cascalho—Concedo. 

D* Joseph Hildebfando, pedindo a concassíio dos 
iotei rural n. 69 a urbano n, 105 do mesmo núcleo 

■-Idcm, 

£lKi»edlentâ doSeoi-etnfld 

Ad£USOu-«e o recebimento do olficio n. 31 de 21 
do corrente mei, no qual o dr. !■> secretario da As- 
temblÍB Ugiilativa Proviníial communica ter sido 
reeleita a meia da mesma Assemhlaa, que tem de 
Cnnccionar no segundo mez de sessão. 

Ventura Gonçalves, organisadores da com|<anliia 
Ferro Carnl PirahyensJ e concessionários da estra- 
da de ferro que, partindo do Banco de Área, 
divisa d'esta província roín a do Rio de Jd- 
noiro, fosse terminar no Alambary, passando pela 
cidadodo Ran.inal, segundo o contracio de rJ de 
Janeiro de i8ito, approvado pela Assembléa Legis- 
lativa Provincial em i( lie Março lio iS8J, .não de- 
ram cumprimento ás o1>rigações constantes do 
mesmo contracio. comosej^ni; a apresentação no 
prasode u mezes,do plano e traçaiio definitivos, 
typosdas obr.is d'ar te e relatório da ia secçáo, para 
serem approvados, e no de iS mezes os da iu sec- 
ç.ío ; e no fim de i nnnos. da data, do começo dns 
obras, a aprescninçÃo de uma planta BCIMI de tuJa 
a zona privilogiadj que fosse concedida (cláusu- 
las 4a e 7" do referid') co.itraoio) ; 

Considerando que a cláusula 40 do mcsníi con- 
tracto osl"luc q'ie, lindos esses pr.isos ou os que o 
governo marcasse para corne,;o o terminação das 
obras, em cadj sccçio, por occiisião da apresenta- 
ção das plantas, SCO ciinsideriiria caduco, se n.ío 
fossem cumpridas essas olirÍBaçõis no tempo rom- 
piiente, salvo caso de força maior, o que não foi 
alienado nem provado; 

E tendo em visia os parcc;res Jo dr. procurador 
fiscal.—Não tem lupar n iransfcrenciii pedida pela 
companhia de estrala de ferro He Saiit'Anna | c 
por acio desta data declaro caduco o respectivo 
coniracio, e indefiro a presenie petição. 

rHOCKSSOS   llE   UUDIÇÃO   llE  TÉHIt.VS  IIESPACIIADOS 

DeTheodoro Boiellio de Carvalho.-^Ao sr. dr, 
inspector especial de terras c colonisui^ão. 

Do Manoel Pereira Alvim e José Antônio do Pai- 
va.—lü em. 

Foram exonerados: 
O tenente coronel Ismael Morato de Carvalho do 

cargo de delegado de Botucaiú. 
O capitão José Joaquim Augusto da Fonseca do de 

1° suppienie do sulidelegado Jj freguezia de Santa 
l^phiuenia. 

José Joaquim de l-iyiieiredo dodecominaiidanie 
da policia local deSanta Rita do Passa (iuüiro. 

Foram nomeados: 
O aiferes do corpo polici il pjrmanente Mare.is da 

Oliveira Alcaniara parao cargo de delegado de Bo- 

tucaiú. 
Carlos da  Silvn Pedroso para ode commandanlo 

de policia local de Sanca RitaiioPassa (Quatro, 
—Communicou-se; 
Ao Supremo Tribunal de Justiça, niinislerio Jo 

justiça o thezouraria de fazenda, queem [."idomea 
ultimo o bacharel Canuto José Saraiva assumiu a 
jurisdicçdo do cargo de juii de direito da comarca 
de Araraquara para o qual foi norneaJo por decreto 
de 31 de üezemliro do nnno passado: 

Ao ministério da justiça c a thezour.iria de fa- 

zenda 1 . , .     ,. 
Que em21 do mesmo meí o bacharel Aureliano 

No&rega do Vasconcellos reassumiu o cicrclcio do 
carao ae  promotor publico da comarca de Tatuhy, 
viito terem cessado  os seus incommodoa de saúde. 

Que em 'ii do mesmo mez o bacharel José Ro- 
berto Leite Penteado, promotor publico da comar- 
ca de Atibiia,  entrou no gozo da   licença de três 
mezes que lhe concedera o governo imperial. 

Ao commanJanio do corpu policial permanente : 

. ccr-f In Haver a presidência autorisado a compra de qua- 
^t SECl^AU , tfnrsdeíraí Para aquele corpo.—Deu-se conhiCi- 

ôpré!Wertleda/ovincia,ávistadorequer.men-   ^"^^'^'^^"i^^^eCío pincial^^ ^.    _, 
to da Companhia <fe estrada de erro de  Sant Anna  m^^o^o j;,^ concederam-se ires d^as de 

a da bforraação do dr. procurador fis«l/° «*"""- |i,^„% ao^^alferes do mesmo corpo Cláudio Hooo- 
fe provinc^Um S de Outubro do anão de  88i^ ««í» ^ 

. E attendeado a oae Joaquim  0'^'° ?»'?'"* ***      «o dr. chefe de pol e a : 
Carvalho e Harccflipo Ventura '^«"'if^y^tJ^-J Que na mesma data concederam-se 30 dias de 1- 
tZompanhia Ferro Carril P'"^r'ZtTrl lae dá cença. sem vencimentos, ao commandante da poli- 
Mm, concessionários da estrada de ferro, que ao j., "T^Jal da cidade de Itú, Bento Leite de Camargo. 

6MÍO de Arèa, divisa esta P^^iVíf 1Í,ÍV ™o^assa?do Que em visCí do offlcio' sob n. :tt2 de 19 do mes- 
detJxMiro, fosseterminar 00 Aí*™''"-'' P?''j"'?° nio mez pelo qual o commandanle do corpo poli- 
AaU ddade do Bananal, leíundo o =0"'"="'''*'' ""[ pepn,5nente informa ser insufficionte o numero 
Se Janeiro de 1880, aPP"'''í.%P«'^j^/'3™^^%u ° de píaças mesmo parao serviço da puarniçao, len- 
Vincial em 9 de Março de iS83 n»?^"»^ ?1™ jo partido cinco com destino a Lei.çoes,e acharem- 
primento ás obryaçÓJS que "" f''j"'^:í„;-Í.^Í""Q ^ prompias dez afim de seguiram em deligencia na 
feiO tontracto, eo.-oo '«l**-»' ÍP'Tolínit'ivo província, convém aguarda? o regresso de 4 praç« 
prasode ia mezes. d'! plano e "^í^fo í^?;"^;^^ i" desticamenlosae Soccorro e Sanios,eadode 
ívpo das obras d'arte erelitorioua  ij-i- 

ivado 
innoi 

AíDA nLtnta geral uv *.*.,- -    , -        ^ um ca DO oe csqua^iu «« vw,,,—-«v-» ----- -.--- —--- 

?:Saííí*corço%"«?i5-^o^dV&^^^^^ XJlTutrrunicipaes de Piracicaba e de Ar^a. 
i^S;v<«ocdti5oà^»í'^"'"'^°, t^U Tá 03 reqierimentos documentado, em que o major 
WMaiitfvelMa feito uma e outra cousa.  se  o  «     ■< ;    jg „ercitO Luiz Pereira Duarte eoci- 

da cadfa u aquella localidade.-Idem. 
Da da capiiol, poJiiiJ> para ler'. com urgência, 

illuminaJo o jardim do Lar^o de S. B,'nl0.—Ao sr. 
enjicnlieiro fiscal. 

Do Iheíouro provincial, informando o requeri- 
mento em  que o ihisouretro da irmandade de Nos- 

ItEQUIIUIMKST^IS  I>|:SI'ACI<A1I0S 

Do engenheira Luiz Pereira Dias, pedindo cerii- 
dão.—Sim, em larmoi. 

Da directoria dacomp.inhia de estr.-ida dè firro 
Sant'Anna. podínJ.i transferencia para   seu nome 
do contractu celebrado  com a província  c a  e:<- 

providos nos otficios do tabellião do termo i; Pira- 
cicaba e de escrivão de oFphãos e ausentes do lermo 
do Arèas, afim de que hajam do informar, na con- 
formidade do art. liíi doireg. nnnexo ao dec> n, 
9120 de 28 de Abril de IBBri) 

Ao direciur da penitenciaria, em cumprimento 
do aviso Io minisiciio de juiiiça de l.~i do corrente, 
o requcrimenio e.ii que diversos semoiiciados pe- 
dem perdão das pu:ias a qin foram conderanados, 
afim d.: quede Conhecimento aos mosmos que ipl 
requeri.nínto não pó Jc ser tomado em cousUoração 
porque o recurso extra urdhwrio do Po.ler Modera- 
dor, assim como qualquer recurso ordinário, de- 
vendo seguir para cada um dos recorrentes como 
os piipeis o documciiioj que. lhe são relativos, não 
pidfl Jor inljrposto enaiobailamcnte, mas cumpro 
que seja a,iroscntado e.m petição que «e uüo refira 
a mais de um processo, ficando assim salva a pro- 
ceioncia de petições assignadus por dousoumais 
recorrentes quando elles ülrerem sido processados 
simullaneamonte perante o mesmo juízo o pelo 
mesmo crime. 

í ..'.'  ■■ ■ 

OKFICIOS DE9l'AClIAD0S 

Do dr. cheia de policia, remettendoa conte na 
importância de SK^i 10.proveniente de diversos uten- 
sílios c matvrinos lornecidoi á si-cção de Bombeiros 
por Lebre Irmão íS; houza,—Ao thesouro provin- 
ciai. 

Doniüsmo, remettendo as contas, uma na impor- 
tância de lóogooo pertencente ao exerciciodo ií<85 
a i8*> 0,1 ira na de 4SS5oo do corrfnlo exercício de 
iSSiia 1SS7 ijas despezai Icitas lom o material ro- 
da u te da secçaode bombeiro;—.Vo tliesouro provin- 
cial 

IJo mesmo, r.^met(endocopÍD do otKcio cm queo 
Jekrt.iJo de policia do TautJaté solicitn o Iurne;i- 
mciii'' lie veituario para doisl prosas pobres recolhi- 
,ius na cjdiiidiii|Jt-ll.i ddide —Ao tliesouro provin- 

ciiil. i 
De Joaquim Silverio do Souza, solicitando exo- 

neração do c.irgo de :<>suip1enie dosubJelegudo 
de Queluz, visto preicnder anudar de residência.— 
Aodr, eliefe do policia.       ' 

De Augjslo l.izir da PL-dade, i"labellHoda 
cid.iiJe da l'',ixini, solicitando ser encarregada do 
regislro geral da. hypathicas da mesma comarca.— 
Ao dr.prociir.idor fiscal do ihesuuro provincial, par a 
emutir parecfr. 

Do ju suppienie do juiz substituto de Santos,José 
da <;osta Silvt'i.'a, solicil.indo pjijamentoUe vcnci- 
loentiis como juiz substituto cin usercicio e como 
juizde direito inierinoda comarca.—A' ihcsoura- 
na de fazenda, para informar. 

ItCilUliilIME.ITOS  IIKSPACIIADOS 

De Joaquim Marcelino de Alvarenga, porteiro do 
tribunal da Relação, solicitando trezmezside licen- 
ça.-Concedo. 

Do Virissimo de Paula RamDs, commanJanie da 
policia local do Sfio José dos Campos, solicitanUo 
p.iiiamento e vencimentos de i" do corrente em 
dimite.—Complete o sello e volte. 

De João Baplisia 'le .Arruda Campos, recorrendo 
.loiictoda junta revisoraque o oxcluio da lista geral 
de juiados.—Ao dr, juiK de direito dacomarcado 
Tiéié para informar, nj cunfurmídade do disposto 
no artigo 101 da lei de 3 de Dezembro de 
iSii. 

De Virginio Dias, idem, idem.—Mesmo despa- 
clio. 

De üaidencio José de Souza Ferreira, idem,idem. 
—.Uc^iiiu despacho. 

D.; Lucas de Lima, iJem, idem.—Mesma despa- 
cho. 

Do aiferes Cláudio llonoriodos Snnto^ solici- 
tando 3 dias de licenta.—Como requer. 

De Bento Leite de Camargo, commaiiJanie Ja 
potíci.i local de Itú, solicttando 3o dias Jo licença. 
—Concedo, sem vencimentos. 

tÍaSK';çÁO 

— R;m?lteu-se : 
Ao miiiísierio da agricultura c ú tliesouraria de 

fazenda, copias das relações dos escravos alforria- 
dos jiela ;J quota gjral e 4a provincial drj fundo 
de emancipação, nus municípios de Cuçjpava e 
Villii-Uelt.i.—Deu-se conhecimento aos juizes de 
orphãoí itíspuciivos. 

Ao mesmo ministério, a relação dos sexjgenarios 
oiíjtonies no municipio do Amparo, juntamente 
com informação prestada pelo collector. 

Exigto-se do presiden:e da junca classíficadora 
de escravos do município do Rio Verde, que infor- 
me em quo data foram passadas o reKÍi,tra.las ns 
cartas concedidas aos escr.ivos Del fina e B.neJictü, 
pertencentes ao capitão Anlonio de Oliveira M.ii- 
losinhos e Silva. 

Djclarou-se aO juiz dJ orpbão dJ Sanlni aue alé 
a presenie d.iia nao chegar.im -is reljçÜ3s dus es- 
cravos alfori lados pela 7" quota geral o 4' provin- 
cial do funilo de emancipação, nos mente.pio.s d; 
kanhaen e S. Vicente. 

Djvolvou-se ao collector de S. Carlos Jo i^nhal, 
a rei.1 ção Jo se\aKeiiariu< exislonies h'íquelie mn- 
mcÍi>io, alim du ser roiniiiada no_tempo com|ieieii- 
te e de accordo com lis prescrip,;üos do art. ijij ■: 
e 3 do decreto n 3517 de 14 de Novembro de 
i8S5. 

OFflClO    l>l!SI'ACI<AI>0 

Do juizde orpbâos de Cananéa. preítanJii infor- 
ça o exigida pela thesouraria de fizenJa sobreo no- 
UK' Jo ex-sciilior da escrava Pru.lencia, libertada 
pelo funJo de eman-ipação.—A' ihesouraria Jc fa- 
zenda. 

ftElJUEUlMENTOi DKSPACHAOOS 

DJ Crescencio Lopes Ribeiro, residente no mu 
nicipiodo E-ipirito Sanio do Pinbal, recorrendo ao 
"Overno, du Jespachu do collector Jaqiiella cidade 
que nvgou averbação a sua escrava Rulina.—Uiri- 
lli-so ao eoliecwr da rosptctiva eitaçno fiscal, visto 
existir ali o livro para averbeçãode escravos, como 
informa a thesouraría de fazenda em offiefo du rfi 

corrente. ,(       . 
Dudr. José de Almeida Vergeiro, lanibam rcíi- 

denle naquelle município, idem, relativa mente a 
su>i escmva.írtathilde.—O mesmo despacho. 

De Virgílio Theodolíndo da Süva, rcsidenre no 
município do Amparo.JoeJindi) que seja junca ã sua 
primeira pelição o doeumíuto que ora oiruroco.— 
A' thesooraria do Ijicnda fará informar. 

Üe Martiniano l'ach.-co J.: Moraes, residente em 
Campinas, pedindo que seja expedida orlem a col- 
lectoria daquella cidade, atim de ser feita a rectifi. 
cação da matricula de seu escravo Henrique. — 

Idem. „ ... 
De Damajo da Moila Paes, residente no munici 

pio do Espirito Santo do Pinhal, recorrendo da 
multa que lhe foi imposta pelo collector daquella 
cidade, por haver deixado de dar i matricula os in- 
gênuos José, Firmo e Dionyiío. 

AS>EUnLEA  PROVINCIAL 

!?>• SOSASO oi?dtnaria 

AOS 14 DE FEVEREIRO DE i83; 

PBESinKSCIA ao SR-   ROüRiaO  SILVA 

SÜMMARIO: -lixPeoiESTE. —Obiervaçõsse re- 
querimento do sr. Rangel Pesiana.-ORDEM DO 
DIA —Posiuraj e regulamintis municipães.—-Li- 
nhas de bonds.—Força policial.—Elevação de ca- 

Eella á tregueiia.—Ponte «obreo riu Parjhyba.— 
ibservações do sr. João Ribeiro.—votação.—Li- 

nha telephonica.—Observações do sr. Almeida 
Nogueira,—Votação.—Favires a iramigrantes.— 
Obtervafóet e re>ju9rÍmeato do ar, Caio Prado> 

Observações Jo sr. SiKeira da Moita.—Votação. 
—Ordem do dia seguinte. 

A's 11 horas da manhã, feita a chamada, acham- 
te presínies os srs. Rodri|{0 Silva, Arlhur Prado, 
I>ied4je, CeliJonio, Juiio iügydio, Au^tusio dc Mat- 
tos. Lo|w's Cliaveí. Cjsullio, João Ribeiro, Theo- 
philo Dias, Cerqueira Mendes, Rodrigues de Oli- 
veira, Almeida Nogueira, Gabriel Piza, Silveira da 
Moita, Raphael Corruj, Francisco Novaes, Rangel 
1'est.ina, Laio Prado, Aquillnu Jo Amaral, Evariito 
Cruz e Olavo Egydio, faltando com participação o 
sr. Pedro Vicente, e sem ella os mais seabóres. 

Abre-se a sessão. 
São lidas e approvadas as actas das aniecedenies. 

EXPEDIENTE 

oFrtcios 

Do secretario do governo, iransmltlindo um ou- 
tro da'câmara riOf^lMKoAmBro, em qu« pedsuma 
quota de 5:ooo3ooo para cdnalisação íla água potá- 
vel.—A' com missão de fazenda. 

Da câmara do Espirito Santo do Pinhal, pedindo 
auctorisaçio para contrahir um empréstimo.-A' 
commíssâo de câmaras. 

Da dc São José do Parahylinga, pedindo quotas 
para obras naquelle município.—A commissão de 
fazenda. 

DideCajurii, pedindo nomeação de pr^ifessorei 
para escolas daquella villa que estão vagas.—A' 
vommissüo Jc insirueção publica. 

Dl dc Tatuhy, traasmiiiindo com informa.,-5es a 
pL-iição em que Luciaiio José do Oliveira, BeneJicto 
Vaz de Moraes c Konorio Prado pedeoi transferen- 
cia de seu sitio.—A' cnmmissão de eitsiisiica. 

Du mesma, sobre as divisas da parochía do Suo 
Jo;tu B.ipiistd do Guiirehy.-A' mesma ;o nmissão. 

Da mesma, peJIndo permissão pirJ vender a an- 
tiga casa que servia dc cadéa e quartel.—A' com- 
míssâo du câmaras, , 

rario e da câmara municipal da villa Ja Pl«dide, 
1 mostrando a necessidade de ser creada uma etcóU 
I raixia de instrucção primaria no bairro d« BÁa 
, Visia, naquelle municipio, é de parecer qu« t At> 
sembléa Provincial adopie o seguinte : 

1    Artigo único,   Fica creada uma eicólt lalit* da 
instrucção primaria no bairro da B3a ^(ta, muni- 
cípio da Piedade. 

. Revogadas as disposições em contrario. 
Sala das commissóes.  13 de Fevereiro de 1S87. 

—iAttgusio de M'Mtot.~^oio Ribeiro.—Joio Egjr- 
dio. 

A'imprimir. ■'.■..•■  ..í-Vi 

0,sr> rtanK^I Postana pronuncia um 
discursa que não recebemos. 

E' apoiado,  posio em  discussão, e Min debite 
approvado o seguinie 

KKltUEKIMCKTOS 

DeJuvcntino Lopes de Faria e Outros, pedindo 
passagem de sua fazenda do municipio de Pirassu- 
nunga |iara o de Santa Rita Jo Passa Quatro.—A' 
commíssâo de estatística. 

De Francisco Antônio Ja Luz, pedindo transfe- 
rencia de sua fazenda para l.eiiçúes.—A' mesma 
com missão. 

De José Pereira de Araújo, fazendo igual pedido. 
—A' mesma com missa o. 

De Antônio Romàoda Silva, fazendo igual pedi- 
do.—A' mesma commíssâo. 

Do engenheiro Fernando dc Mattos, relativo ao 
priviloiiio que pedio para consirucção de uma linha 
de bonJs de Taubaté ã Cunha.—A' commissãode 
iustiça. 

De Brazilio Ramos Jc Toledo e Silva, pedindo 
permissão para matricular-se no 3" unno da Escola 
Normal.—.A' commíssâo de instrucção publica 

De Júlio Nunes Ramalho, otficial aposentado da 
secretaria do governo, pedindo augmento Je venci- 
mentos.—A' com missão do fazenda. 

Dos empregados da barreira de Itararé, sobre a 
neccs.sidaJe dc crear algumas agencias da mesma 
barreira.—A' cominissão de fazenda. 

De Manoel Rodrigues da Costa, pedindo permis- 
são para eslabelecer uma linht telenhonioa entre a 
capital e a cidade de Campinas-—A commíssâo de 
justiça. 

l>Altl£CEItES 

São lidos os socuintes : 
A cnmaii^são dó fazenda tomou conhecimento do 

requerimento  Jo Joaquim Corrêa de Siqueira em 
Iue peJea esta Assem blóa o pagamento da quantia 

b' Rs. i7â[$:3o,que desjiendeu em serviços fei- 
tos na estrada de Lorena a Itajubã, serviços esses 
não comprehenJidos no contracto celebrado com o 
governo Ja província para reparação daquella es- 
trada.—lím vista da allogição, a commissao en- 
tcnd.- ser necessário, além do dncumenio oflorecido 
pelo  requerente, u apresentação Jo  coniracto  a 
Sue o misni I se refere, e, nsste seniido, solicita 

o governo provinci d, por inti:rmoJio du mesa da 
AssemblÚJ, copia do referido contracto. .Sala das 
commissói, 14 do Fevereiro [Je 1887.—Ribeiro.— 
Ferreira de Castilho. 

Olficie-se pedindo copia do contracto. 
A commíssâo du fazenda toniou conhecimento da 

representação da câmara municipal do Amparo em 
que pede a esta A^somhléa pagamento da quantia 
.ie Rs. ii.i)4ijso4l que sob sua responsabilidade, 
despendeu com a conclusão das obras da cadea da- 
quella cidade e, bem assim, do projecto n. 19 des- 
te anno olTerecído ã sua apreciação e referente a 
esteassumpto. AUega a eani.ira municipal cm seu 
requerimento que reiTesinlou ao governo da pro- 
víncia sobre o assiimpio para, depois, tomar aqucl- 
l.i respouiabilidade e lavrar o contracto para rea- 
lisação dai obr.ts, a commíssâo julga necessário 
para po lor inierpir seu parecor conhecer os lermos 
doísa represou mção ea resposta do iioverno; c para 
este fim solicita do mesmo, por intermédio da mes-a, 
coiúa desses acios. Sala das cominíssões. 14 de 
Fevereiro de 1387.—/. ■Bjbeiro, A. Ferreira dc 
Castilho. 

OiTicie-se pedindo as referidas copias 
D.i commíssâo Jo câmaras otferecendo um artigo 

de poslur.is Ja câmara de Campinas—Para a or- 
dem Jos trabilbos. 

lia mesma co:niiiÍssãü olícrecenJo artigos de pos- 
turas da cain ira Jo Amparo.—O mesmo destino. 

PHOJECTO N.   34 

A commíssâo de instrucçãn publica tomou co- 
nlieciaici.lo do requeríme.ito de Joaquim de Paula 
Moraiis, em quepeJe á esta AssembÜa, que Ihr 
conceda licença para mairicuUr-se no -í" anno d» 
cscoh normal, e justifica seupedldocom alCeslados 
de e:<3ines, que prestou na Faculdade de Direito 
desta cidade das mac-.rias exigidas no 1° anno do 
curso da escola normal ■, e, attendendo d prova de 
capacidade que o requerente offerace, a commíssâo 
entende que í de equTdade.lqiie se conceda a licença 
pedida com a condição, porém do, antes Je prestar 
e\ame do i° anno, prestar daquellas maiorias e.tigi- 
das na escola normal nas quaes não se moslrou ha- 
bilitado, visCoqiieesias matérias constituem pane 
iniegrantedocuríole referem-se á habilitações, que 
pela lei deve ter quem se propõe {á exercer o ina- 
gisierio- 

Nestes lermos a commíssâo otferece o projecio 
seguinte; 

An. 1,0 Fica concedida licença para matricular- 
se no 1" anno di escala normal em favor de Joa- 
quim de Paula Moraes, carci a condição de prestar 
exame das matérias do io anno, nus quaes não se 
mostrou habilitado antes do exame das matérias do 
10 anno. 

Ari. i.e Ficam revogadas as disposições em con- 
trario. 

Saladas commíssões, 14 Je Fevereiro de 1887. 
—Joüo i^beiro. Augusto de Manos, Jo3o Egydio. 

A imprimir. 
A commissao de instrucção publica, ã quem foi 

presenie o projacto n. ôi do anno próximo passa- 
do, propondo a cre.içáo de uma escoja mixta de 
instrucção primaria no bairro da Cachoeira, distric- 
tode Atibnia. não pó.le pronunciar-se sobre o mos 
mo projecio sem que lhe sejam presenles os docu- 
mento t exigidos pilo artigo 33 Jo regimento, in- 
formações do inspector littcrario c da câmara mu- 
nicipal, por isso ede pírocer que Asiembléa Pro- 
vincial requisite taes informações por intermédio 
do governo da província. Sala das cominíssões, em 
i3 de Fevereiro de 1887—-Augusto de Mattos.~ 
foia Kibciro.—João Egjrdii. 

Qfiicie-se pedindo as inforitiições supra. 

;V PBOJECTO lí.   55 

A CO rtl iiissão de instrucção publica, á quem fj- 
ram preieatst M rapreieniaçóu ia ímpKtor litta> 

.^, nEQUEnlMCIITO 

Requbiro que se peça ao governo ai leguintet IQ' 

formações: Quantas stumnas maiores de i i annoi 
existem no Seminário da Glo;itf f Quantas comple- 
taram a eJade de ■i\ unnos t Desta cdade qutintu 
foram desligadas do estabelecimento i 

Sala das sessões, 14 de Fevereiro de 1887,—J{. 
Pestana, 

ORDEM DO DIA '.^ 

l-OSTUKAS  K  neOUl.AMEHTM  MUNlClPAES 

Entram  em  1 .> discussão, e são sem debat« ap> ' 
provadas, as posturas n. ii,_Je Mogy-mirim. 

Entram em i.> dita, c são do mesmo modo ap* 
provadas, as ditas n. iJ, de Sania Izabel. 

Entra em i." dita, o é Jo mesmo modo approva> 
do, o regulamento n. 14, do matadouro delid, 

l^ntram em t.« dita, e são do mesmo modo ap> 
provadas, as posturas n. it, de Lcnçdei. 

LINHAS   ue   BONDS 

Entra em 4.° discussão, e é sem debate approvs' 
da, por escrutínio secreto, u emenda ao projecto 
n. tyo de lüSõ, concedendo privilegio para uma lU 
nha de bonds em Bragança. 

Entra em 1.0 discussão, sendo esta sem debata 
encerrada, o projecio n. Ji, que concede privilegio 
ao bacharel Antônio Augusto Moreira dc Toledo a 
JuUo Collaço Vidai ou ú quem mais vantagens offe- 
recer, privilegio por 3o annos para uma linha da 
bonds da estação do Quiririm á ponte sobre o Pa- 
rahyba, na estrada de buquira. 

O sf« í*i*osld.onte declara que versando 
a i,> discussão unicamente sobre » utilidade e 
constiiucíonalídade dos projectos, não faz votar 
este de tjue su trata por escrutínio secreto, ficando 
isto esiabcleciJo como precedente. 

Procedcndo-se á votação symbolica, i approvado 
o projecio. 

l'OB,ÇA  POLICIAL 

Entra em i .• discussão, e i sem debate appro«t< 
do, O projecio n. 7, que manda que a força policial 
para o exercício dc IS8T á i3S3, seja fl mesma do- 
cretada pela lei n. 78 dc j de Maio de i8S6paraa 
exercício de i8üõ á 1S87. 

ELEVAÇÃO  t)E ClteCUUZIA 

Bntra em t." JEaeusaãv, c ^ 9«,u d^bal* appr«T*^'  - 
do, o projecio n. ^3 (substitutivo!, elevando li fre^ 
guezia u cupolla do Bom Jesus do Monte Alegre. 

O »K: J< EJçydlo (peUordem) requer4 
obiem dispensa de interstício. 

PONTE SOBKE O MO  PARAHVBA 

Entra em z.> discussão, e i sem debate approva- 
do, o artigo 1.0 do projecio n. 14, quo auclorísa a 
governo a manjar construir uma pouie de ferro to* 
bre o rio Parabyba em Píndainonhangaba. 

Entra cm discussão o artigo i.». 

O i4i.*> -loiío iHiibiiii-o : — V, exc. ha da 
estar leinbraJo, sr. presidonio, de que por occasíão 
da |3 discussão deste nro|ocio, tendo o meu hon- 
rado collega, o sr. A. Nogueira, apresentado algu- 
mas objecçúes a respeito do art. a" do mesmo, eu, 
quo sou um de seus signatários, e um dos quo por 
cilc inaii se interessam, pro.uptitiquei-me a ceder, 
a não fazer questão desse artigo, que s. exc. icbavA 
mais conveniente supprimir. 

E assim procedi para tirar qualquer embaraço 
que o nobre deputado pudesse encontrar na vota-* 
ção. 

Na conformidade, pois, Jaquelle compromisso, o 
porque não ha vantagem alguma em aprescntar-sa 
hoje uma emenda suppressiva Ju referido artigo, 
declaro á Assembléi que voto contra o mesmo, 
tumpiindo deste modo aqnillo que proraeiti ta 
nobre Jeputado. 

Não havendo mais quem peça a palavra, eneerraa 
se a discussão, e, procedendo-se á votação, é rejei- 
tado o arl. 1.0 

Entra em discussão, e o sem debate approvado, a 
art. 3.U 

0 SI'. .1.  It.lbolr>o  (pelaoráem) requero , 
obtém dispensa de interstício. 

■\ 
I.INHA   TELEPHONICA 

Entra em 21 discussão e é sem debate approvado, 
o art. 10 Jo projecio n. ig, aue auclorisa o governo 
a contraciar com a Companhia UniSb TelephonlcB 
Jo Brazil, u assentamento de umA linha telephoni* 
ca entre a capital e Santos. 

Entra em Jiicussão o srt. 1.0      ''? '  ■ 

Oâr. Almeida Xosuolraraialgiinut 
observações que não recebemos. 

Não havendo mais quem peça a palavra, encer^ 
ra-sa a discussão, e, procedendo-se i votação, é a.p* 
provado o art. 2-" 

Entra em discussão, o i tem debate approvado, d 
art. 3-0 ' ' 

" ■ ■ 'i~ 
FAVOKES A IMUtGRANTIS * 

Entra em iii discussão o projecto n. 16 (substitua 
iívo|, que auctoriza o governa a conceder desde j4 
aos immigrantes que se eslabelecerem nejta prtf- 
víncia, os favores concedidos pelas leis proviüetaetj 
independente Ja entrada dos mesmos na respectiva 
hospedaria. 

Osr>0> Prado faz algumas obaervafSet 
que não recebemos, 

E' apoiado e posto en discussão o seguinte 

RSqUBaiSlENTO 

1 Roqueiro que o projecio n. 76 seja remettido d 
commissao de fazeoda para dar parecer, na fómui 
do regimento. 

Sala das sessões, i4de Fevereiro fie 1887.—Oif« 
Prado.i 

Oasi*is> Silveira da 'MOCCA eOata 
E*i:*ado fazem observações que não recabemoi. 

Não havendo mais quem peça a palavra, encerrft' 
se a discussão, e, procedendo-se A votação, é ap' 
provado o requerimento. 

Vai o projecto A commi'>íi'i ile faiínda, 
Eigoltada a ordent do di', n sr. presJJenM d«H 

gna a do dia seguinte, 

ORDEM DO DIA 1 5 DE FEVEREIRO 

19 discussão d is posiuraa n. i5, JeKeaiiin,dfl 
C«iQjiinat, 

y..j 



CORREIO PAULISTANO-. 2 de Março de i887 

i> liiu Jds iliiHi n. lü, ikiie anno, <io Amparo, 
!• dita Uus diim n, i;, dcsie aanb, de lupecc- 

rica, 
i> dilii ilü projeciü n. 3(1, deite anna, sobr« ma- 

Iriculu DO ic anuo dd Racola Normal. 
i> dita do dito n. 3;?, «obr« dlipenia do cxams de 

■ulücioniiia paru malrúLili iia i£scolii Normal. 
■1' dita do diio  n. li (subsiÉiuiivo),  cluvando li 

fraguazia a cipella do Bom Joius de Monto- Alet;re. 
3á dita do dito n. 14, desie anno.  sobre construc- 

qio de uma ponto em Piiidamonhan|;.ib;i, 
Levanta-se a sessão. 

—uuKua»— 
Elx.ti:>aoCo 

DA SESSÃO  DE iS DE FEVEREIRO   DE iSS? 

Preiiiencia do ir. Rodrigo Silva 
(Conclusão) 

O 81'. JoSo Itlbolro rcferindo-so i época 
etn que us aspirações ài mocidnde levam o espirito 
do homem pairiota u arrojadas concepijões á respei- 
tada lorta do seu paiz, deplorn as umargas dcsillu- 
sões que aubsticuem aijuelles devaneios. 

O orador cnire^uu-se muitas vezes á coniempla- 
çau do futuro desta proviiioia, pareeendo-lhe íJUD a 
lua «spectntiva unicamente seria lalisfcita, e as 
suas esperanças realisad.is, qu^mJo a administrarão 
ptiblica fosse confiada n um paulista na condições 
de merecer essa honra. Mas, u experiência adver- 
lio-o de que nem sempre um presidente ülhoda 
provincia é o mais apto para administra 1-a, 

O amor pelo torrüo natal não ú o único predica- 
do para o desempenho dessa tarefa. 

E/ preciso que haja completo desprendimento de 
paixão partidária ; á preciso que o espirito de iusti- 
ça acabe com as sulecçõus uue a política sem intui* 
[OS elevados tem introduzido, que a igualdade pe- 
rante a lei seja um preceito includível, 

A administração actual dá up{)orlunldade i estas 
observações. 

O orador foi daqucUes que deposJtav»m confian- 
ça na presidcncln do honrado Barão do l*amahybj 
Acostumado a ver cm s. e\. um homem de bem, 
prestlinoso, sincero, destinado i ele-ados carRos, 
não o suppoi susceptível das accusações que os seus 
actos provoc^aiu- 

Se na parte technica da administração s, ex. tem 
coinmeitido erros que podem ser aiienjados, na 
parte política oa tem praticado por acção e omissão 
de modo a prejudicar-se, O orador não tem praier 
em accusar. Ik-soja ati; que as censuras hoje feitas 
sejam fulminadas com a prova de que s. cs. proce- 
de com rectldãü : tal c o sentimento quo anima o 
orador á respeito desse illusire compruvincÍ.ino, 
mas o conhei;lLneiito ijue tem dos factos não lhe 
deixa nutrir essa esperança. 

Antes de entrar na ítualyso detida de algjns ac- 
tos de s. ex., remontará á administração do Clstado. 
com referencia ao aviso de Jo de Janeiro, na defez^ 
do qual o nobre deputado pelo 3" disficto, apezar 
da sua reconhecida opacidade, teve de phantaslar 
uma argumentação por analogia, sem visar o ponto 
juridicD do ucto Increpado. 

O sjistema creado por esse acto do governo não 
tem paridade com as funcções commetiiJas ao ór- 
gão da justiça publica, aos mai;lsIrados que julgam 
e applicam as penas da lei, á policia que investiga e 
prende o delinqüente, ao militar que peleja em no- 
me da pátria. 

Se por esse lado não á legal nem compatível com 
8 moral esse sysicma ; quanto á eíHcacla foi um re- 
curso falho, porque durante a permanência do che- 
fe de policia em Ciimpos ou mc^mo depois de sua 
retirada, os crimes se reproduziram. 

A magistratura, a policia, o exercito são ínstltut- 
çijes creadas para defeza ila ordem social, traba- 
lham ã luz do dia, não podem ser comparados aos 
delatores que trabalham naí trevas, nem podem 
aceitar por estimulo recurso menos decente para 
um governo que se preza. 

Confessa, entretanto, com a franqueza que lhe c 
própria que não póJe de antemão dizer o que faria 
em tac: clrcumstanclas, e com a responsabilidade 
do governo. 

A publicidade desse recurso, porém, deo-lhe o 
caracter de uma medida odiosa, quanto ao princi- 
pio, e ineficaz pelos resultados. 

Referindo-se á p^sla da fazenda, não vè motivo 
para o desvanecimenio de que fej praça o nobre de- 
putado pelo 30 districto. 

A conversão da divida publica, a reducção do ju- 
ro das apólices foram feitas em virtude de auctori- 
saçao legislativa e tinham sido cofiitadas por minis. 
tros Uberaes, desde o sr. Silveira Martins, que car- 
regou com n oiiiosiaaaeda iniciativa. Kxecutou-se 
a medida com protesto do poucos, entre elles o sr. 
Andrade Finutira, porque o espirito da população 
estava prepanido. 

Quanto 8 opünições financeiras, o ministro dei- 
xou intactas aa pereuntas do senador José Honlfa- 
clo; ficaram elUs na historia parlamentar como um 
pomo de intcrrogiição, 

U orador já disse que não toma a ingrata tarefa 
de accusar para obed^-cer a um svstema, nem a cau- 
sa doa partidos em opposição ganha com isso, mas 
lambem não accelta  defesas  que não esclarecem. 

A este propósito lembr,i-se do modo pelo qual o 
presidente da provincl.i justllicou o seu acto no- 
meando delegado  de  llrotjs o sr, Klavio Simões. 

S. eTíc. disse que não encoulrou incompatibilidade 
alguma nesse cidadão para voltar a exercer aquelle 
cargo. Collocou-se s. cxc. na seijulnte alternativa ; 
ou o chefe de policia não teve razão propondo a 
demissão do delegado de Urotas ao sr. conselheiro 
João Alfredo, o o actual presidente, desprestigian- 
do-o com a reintegração dailuelle delegado, não 
devia elogiaUo no seu relatório, ou o chefe de po- 
licia teve e a reintegraíão niio podia ter lugar, 
com a circumstancia aggravante de nÜo estar ain- 
da o sr, Juvenal demittiilo. mas apenas licenciado. 

O desappareciment" do officio ou caria que serviu 
de base au primeiro acto apenas cotnmenla-se como 
um triste precedente para a moralidade da admi- 
nistração. 

Referindo-se aos acontecimentos do Soccorro pro- 
cura rectificar a narração feita pelo sr. Aqullmo do 
Amaral. O juiz municipal nau exigiu a entrega da 
menor para tel-a cm sua casa, ou para occuliar os 
vejtittios do crime que o nobre deputado imputou ao 
curador de orphãos; exigiu simplesmente que ella 
fosse entregue   ao  tutor  que elle tinha nomeado 

D'ahi 1 reluctancia no recebimento da orphã, que 
o delogadi desviara das ordens do )ulz municipal ; 
d'ahi a orittem do conliicto provocado pala autori- 
dade («lícial a quem se deu demisjão, não a bem 
do serviço publico, como o caso requeria, mas com 
a condescendente cláusula Je ser a pedido. 

E os acontecimentos alll foram encarados com 
tal parcialidade que o collector, implicado no crime, 
foragida e sob a pressão de um mandado da autori- 
dade competente, não foi demitiido, não obstante 
estar qualificaJo o abandono do cargo ; contrastan- 
do essa tolerância com a severidade do governo qua 
demittiu um dos colleciores mais distinctos da pro- 

, vincia contra o qual não se levantava a menor 
queixa, ocollector de Taubaté. 

Respondendo a apartes do sr. Almeida Nogueira 
diz que é preciso abandonar o systema dai rata- 

' UBÇOe»,quebrar esse élo que nos prende ao passado, 
que traz completamente esciiados os partiilos, os 
quaes desconhecem muitas veres a verdade e 01 
principios de justiça, para exercerem actoi de re- 
presália, ,   . .        .        ,.. 

E' preciso nobilitar 3 administração publica var* 
rendo da superfície cm que o interesse stjcial deve 
predominar, essas pequenas conveniências de par- 
tido, esse embale de pniióos que perturbam 05 es- 
pirito» os mais lúcidos. 

Informando o sr. A. Nogueira que a collectoria do 
Soccorro foi extiocia.não tendo portarito importân- 
cia o argumento do orador, este observa qua ainda 
uaim éjircciso verificar a data era que ae deu tal 
extincçao 

Respondendo a outros apartes do mesmo senhor 
dif que conhece dous modos de tolerância, a qu« se 
traduz simplesmente por boas maneira» e palavras 
de eorteíia e a que consiste em factos O nobre de- 
putado pelo 3' districto nío é tolerante tie facto ; 
ooer parecel-o. 

Ao» protestos do sr. Almeida Nogaeir», reipon- 
ilc que s, eic, pela posifão que eierce. pelo menoi 
cirregi com a responsabilidade lU intolerância 
daquellM que se inspiram em s. (K, para axerear a 
política local, .     . ,. , 

O orador faí a critica do procedinjMto do gover* 
na por não ter enviado o íhefe de policia í villa do 
SoCíurfo, quando 39 Circumstancias o exiglarn, to- 
mando no entanto essa providencia para 3. Josí dos 
Campos, onde apenas tratavase da um facto que 
não era recente e que jó por iiistigaçoes A: cirtas 
idHuencias veio a baila, termmaido o processo 
cnminal pela absolvição unam ne perante o jury.do 
réu aue fÔra lujíito a livramento, 

Deoots de algumas outras consideraç'-,;i vaa ter- 
minar S«nle-so fatigado e a hora eilí adeantada, 
mas antes d< d-ixar a tribuna levanta um enérgico 
protesto era deleza dos müKisirjdos a quem  o  oo- 

nobre deputado não mediu o alcance de suas pala- 
vras ; o orador o diz por hmra de s. oxc. 

Não é posNlvel com o conhecimento que tem do 
modo porque esses magistrados aJnnnistrani juíti- 
ça que os inveciivasso como dircciurei da política 
locaj. 

i'^ao ha quem não levante uni brado de admira- 
ção ao caracter nobillsslmo do juii de direito de 
Taiib.ilí. e o paiz honra-se em ter na carreira da 
magistratura cidadãos como o desembarg'idor Au- 
reliano de Soma Oliveira Coutlnho e os doutores 
Miguel de Godoy Moreira e Costa e Arnaldo de 
Oliveira, 

12xti*uuto 
DASESSÁODE 1» DE  M.VRÇODEiHit; 

Presidência do sr.  Rodrigo Silva 

Presentes 01 srs, Rodrign Silva, Arthur Prado. 
Piedade, K. Novaes, Rodrigo l.ohato, K, de (Zasti- 
Iho. Almeida Nogueira, Ttieophilo llraga, Colido- 
nlo, João Ribeiro, i^errelra llraga, Rndrli;uoi de 
Oliveira, C. de Assumpção, C. Rodrigues, João 
E:gydiO, Olavo Eg/dio, A. de Mattos, A. Corroa, 
Ltltc Penteado, João Silveira, Silveira da Motia. 
Augusto Queiroz, R. CorrÉa, Queiroz Telles, (1. 
Pisa, Aquilino do Amaral, Cruz eCaiu Prado, abre- 
se a sessão. 

Approva-se a acia da antecedente. 
L£-se no expediente os seguintes 

tnanseinvai^nB^ 

Creandoduascadeirasdo primeiras lettras. uma 
para cada sexo, no bairro da Pedreira, município 
de Santo Amaro, (nssignado pelo sr. Silveira da 
Motta.) 

Aulorlsanda a appiicaçãode diversas verbas para 
o ijo districto (assignado pelos srs. A, Corráae l.ei- 
te'Penteado,l 

Aulorisando a câmara municipal da silla d,; Ca- 
breúva acontraliir um empréstimo de ,;j;>oSnooa 
juros não excedente de 7 o/, afim do se:- aiiplifado 
o seu producto na reconstrucção do encananiento 
da água da mesma villa fassignado pela commissão 
de câmaras.) 

O ai'. Poi-l"Olfn (loCaatllllo foi en- 
carregado do commuuicai á mesa da Assembléa,pe- 
lo sou collega o sr. Theophilo Dias, queello deisj 
do comparecer ás sessões pelo fallecimento do seu 
pae. 

Owr. frosiaonto declara que o deputa- 
do auzenie vae ser desanojadona fôrma do estylo, 

O sf. Aiitotllo OolTõil por seu Inter- 
médio diriglolá Ãsseinbléa a cornara de Caconde uma 
representação pedindo a creaç^o do duas cadeiras, 
para ambos os seios, no bairro do S. Domingos, 
freguezia do Espirito Santo do Hiodo Peiiie. 

O orador justifica esta medida \i pelo desenvol- 
vimento que tem tido aquclle bairro, hiivendo nu- 
mero mais que s'ifiiclenie de alumnos que estão 
privados do ensino, já pela distancia, nada inferior 
a io kilomctros cm que se acham da escola que po- 
diam freqüentar. 

Envia lambem d mosa uma informaç.lo do ios- 
pector lltterariodaquella f-cguezia, abund indo nos 
mesmos motivos, 

A satisfação dostc pedido corresponde a uma ne- 
cessidade das mais importantes da administração 
publica. 

Por ultimo dJ o mesmo destino a represontaç.ío 
de um cidadão que psde dispensa de exame desulii- 
cicncia para matricular-se ni   Escola Normal. 

O orador é Infenso as leis de cxccpção, salvo no 
caso deste pretendente,  que   além  de habilitado. 
[Tova COMI atiestado medico que por motivo de mo- 
estia deixou do prestar esse exame na época com- 

petente, ao qual se oliriga antes de terminar o 
curso do 1°   anno. 

Todos estes papeis tem o destino regimental. 
O rtr*. Joüo^^llvelrn nãovema tribuna 

pelo mero desejo de fizer accusações ; exerce ape- 
nas um direitoque corresponde ao mais importante 
dos devores do jnandalo de que está revestido. 

Já teve occasião de mostrar a sua isempção de 
espirito elogiando na sessão do anno passado actos 
praticados pelo sr. conselheiro João Alfredo em re- 
lação ao districto do orador. 

l-"oi daquellos que confiaram na nomeação do 
sr. barão do Parnahyba para presidir esta provín- 
cia. O nome honrado de s. exc. e seus precedentes 
legitimavam ossa confiança, mas s. exc. não tem 
correspondido a eisa espectaijva, e a bdncada libe- 
ral presta um relevante serviço denunciando os 
abusas da autoridade sabalterna, que não encon- 
tram correctlvo na administração   superior 

A cidade da Kranca tem sido theairo de muitos 
actos de vandalismo praticados pelo chamado par- 
tido da ordem- 

O orador já levou á imprensa a narração de at- 
lentados cominetlidos pelo famigerado delegado 
Kirnilano Ü. Ferreira Uraga. 

Havendo sido roubada a frei Germano do Anecy 
uma collecçáo numlsmatica, esse delegad,>, contra- 
vlndo todas as leis do processo Criminal, prendeu 
a uma escrava e a um preto livro a quo.n se Impu- 
tava o dellcto, e submetteu-os a torturas impró- 
prias deste seculo, para arrrjncar-lhii uma confis- 
são que não podia ser senão o resultado do ter- 
ror. 

A escrava foi surrada c o preto vergastado no 
rosto : o orador já denunciou o facto, som as im- 
munidades da tribuna. O terror produzio o effeito 
de uma declaração Inverldlca. Foi varejada a 
casa de uns italianos, que não mereciam talimpu- 
lação, mas a diligencia foi infrucilfora. 

A ameaça de castigos mais atrozes produzio 
nova denuncia tão infundada como aquella,c a victi- 
ma desta vez foi o cidadão José Ricardo de Taria 
e Mello. Tão alfrontoso foi o escand.ilo quo o sub- 
deiegado líaldulno José Valente, conservador or- 
deiro, protestou energicamente. 

O orador não sabe se o delegado foi dcmittido e 
por isso requer ser Informado se essa autoridade 
loi exonerada a bem do serviço publico, se foi pro- 
cessada por abuso de autoridade ou se continua no 
exercício do cargo. 

Quer chamar para os factos a attenção do go- 
verno, pois cUes são de natureza a ofiendcr os 
princípios de dignidade e decoro social. 

O requerimento fica adiado por pedir a palavra 
o sr. C. Mendes. 

O SP.   A.>   Picado  remeitc  á mesa  a re- 
Íiresentação da câmara do Amparo a aue se re- 
eriu hantem,e pede que ella seja enviada á com- 

missão competente. 
O >4r'>'riioopli,llo 3c*agacxhibe o se- 

guin'e telegramma: 
oHontem por questão causa de terrenos, major 

Novaes com capangas provocou conüiclo povo, 
mais de jo pessoas resistiram aggressão : povo em 
attitude enérgica até g da noite ; hoje receia-se re- 
Sroducção,  providencias  enérgicas-   Communique 

oie Theophilo Bragi.» 
Reconhece que 1. presidente da provincia não 

pode ser responsável por factos desta ordem, prati- 
cados pelo sr. raa|or Novaes, com auxilio do cele- 
bre Rodolpho, subdelegado, hoteleiro e dependente 
daquelle major, mas s, ex. informado dessas occur- 
rencias, tem o dever de manter a ordem publica e 
fazer respeitar os direitos individuaes sacrlllcados 
pelo mandão daquellns paragens. 

Envia á mezj o telegramma, mas não faz reque- 
rimento. 

OSf> AlmelanNosuelir^a (pelaordem) 
considera que o assumpto de que se occupou o no- 
bre deputado devia ser übiectodo debate, para que 
le pudesse contraditar as suas apreciações S, ex. 
devia mandar ura requerimento á mesa, pois que 
□áo o fazendo impede ai explicações que o caso 
pôde auctorisar. 

O sfi Presidenta declara que não é 
obrigatória a apresentação de requerimento neste 
caso. 

ORDEM DO DIA 
Continua a discussão da lei de força. 
O ar. Almeida ^Josuelra pede descul- 

pa por ter de voltar à tribuna depois do longo enfa- 
do a qus obrigou os seus coUegas na sessão de hon- 
tem; enirelanip a culpa não é do orador, é da op- 
pOiiçSo, que, aegundo parece quer compensar 
a qualidade pela quaatii]ad« dos factos iiue irat 
como capitulo de accutação, forçand? a defeia a 
um plano maii largo do qu« deveria legulr em Con- 
dico^^s normaci. 

Oi reformadoreg do raginienta tem lamheRl algu- 
ma culpa n'lsso pela llmltafão do tempo em relação 
a debate por sua natureta amplo- 

Procurari( dar resposta paremptoria a todos os pon- 
tos dí ceníUr.i fci^a e qiie lenh.im anato^u com a fi- 
liação da força publíva, e para .{Ue a lltustre couiinis 
são fique disso c,,nveii^iJ,i,o oradoraprosenta Um 
silnimario d,is considerações a que tem de obedecer, 
coinprehendendo os acontecimentos do Soccorro, o 
processo de 3. Josd doiCarapos. areiniettraçSouo 
delegado de Brotas, o que occorreoem Piddamo- 
nhangeba tanto com Q delegado, mas ainJa com o 
promotor publico, o que dit retoeilo a lagurança ia- 
Ívi4u«l m BotuMtút pirHiiHfia d« «MugiiHi m 

Ubaiuba c Piracicaba, e o regimen da companhia do 
urbanos na capital. 

IJií que o ilíustre deputado polo fi" dl*ricto, re- 
ferindo-se á companhia do urbanos, considerou-a 
um viveiro de eleltorus, porque era condição pri- 
mordial do alistamento 11 estar hatiltitjdo o alista- 
tando {lara exercer o direltu de votu. 

1'tuva a inenactldao dosiu consuia apresentando 
um ni.ipjM dos alisiadotna companhia, a |>.irtir da 
opu.:» oni que ella teto o uugmento  do .^u   praças. 

Para]pre,:iichor oise numero,como as vagas que se 
deram nesio período furam alist.idos iuSg,nrd,ii. 
e apenas três eram eleitores, purquo dui.i outros 
que existiam o quo lurmam com aquelles u total de 
cinco, não estavam ainda alistados quando foram 
engajados, 

Cahe por terra a accusação. 
Jd se vJ que esse motivo não é o que determina 

o alistamento na companhia de urbanos, e sirva de 
confirmação o facto do terem sido excluidos ires 
eleitores conservadores, Jols a pedido, um a hcni do 
serviço publico. 

.Sehuuiesseo pensamento de (azer da compa- 
nhia uma succursal do corpo elcitorai, como disse 
o nobre deputado, haveria meio de evitar essa ex- 
clus.io. 

Ü facto allegudu de que padrinhos |)oderosos 
conseguem Bbriroxcepçó;s a essa ronra.tenináo pro- 
cedência. parque|3lli tom sido admiti i.lot recommen- 
dados por homens de todos os partidas, som que 
liajii pretL'riçâo das exigências regulamoniares. 

Diisu o nobre deputado que guardas a paisana 
são empregudos na segurança do casas particu- 
lares. 

Se esse dito tem relação com um facto do quo já 
se occupou a i.npronsa, elle foi explicado á sacie- 
dade, e o nobre deputado redactor da Provinci.-i di 
S. Paulo c por mais do ura motivo insuspeito, fez 
uma syndicancia pessoal. 

Referindo-se ao ajudante de ordens da presidên- 
cia queaccumula o cargo de fiscal do corpo de per- 
manentes, o orador explica com os precedentes a 
posiçãodesse funcclonjrio a o mado porgue elle tem 
exercido essas funcções. quer na situação conserva- 
dora, quer na situação liberal 

Portanto o facio increpado eão pode ser encara- 
do sob o aspecto de uma accusação ao governo da 
província; a lei viHcnie o autorisa e oparildo libe- 
ral o pr.iilcou. 

Passa i occupar-se dos censuras feitas pelo sr, 
João Ribeiro a respeito do collector de Taubaté e 
mostra a sua injustiça, primeiro porque em locali- 
dade tão importante as coUectori.is geral e provin- 
cial não podiam permanecer unidas ai inslar do 
quo se pratica em cidades de igual cathegorla. 

Km segundo lugar sendo o collector geral da ím- 
mediaia confiança do Inspcclor da ihesour.irla que 
o numela, a presidência não tema menor responsa, 
bilidade. 

Não contesta que aquelle collector procurava 
desempenhar os seus deveres do modo o mais con- 
veniente, mas extremado partIJistj, era accusado 
de fazer lançamentos do imposto predial, com fins 
ulteriores—allstnmento eleitoral, 

Enpóo o modo porque isso tinha lugar, respon- 
dendo ao mesmo tempo a apartes que llic são dados 
da bancada lilitral. 

Occupa-se das occurrencias do Soccorro; e se 
bem que esteja habilitado o nobre deputado pelo 
1° districto o sr. Aquilino do Amaral, para discutir 
vlctoriosamenlc este assumpto.dirá que a presidên- 
cia não pude ser accusada nem pela demissão a po- 
dido do delegado, iicra pelo que d\z respeito ao col- 
lector. 

Demiitir por conveniência publica autoridades 
sujeitas a syndicancia da justiça, era prejulgsr a 
causa. 

Quanto ao collector não procede a censura par- 
que a collectoria foi extincta, E não pereelitou a 
ordem publica porque deixou de ir ai li o chefe de 
policia : foi um delegado militar, que os nobres de- 
putados elogiam, e o juiz do direito, liberal o por- 
tanto insuspeito de ser infiuenciaJo por senllmeniu 
partidário em favor de conservadores. 

O facto de S, Jo.^é dos Campos, trazido por ana- 
logia, não era de tão somenos importância. 

A imprensa da província e da cdrte deu rebate 
sobre elle e o chefe de policia, que tinha ido a São 
José em conseqüência de um telegramma do chefe 
da bancada liberal, conhecendo de perto a nnpor- 
la.icia do caso, e porque a) autoridades locaes 
não tinham a isempçáo de espirito indispensável, 
teve ordem para proceder nos termoi do reg, de 
3i de Janeiro do 1^42, 

Faz uma longa narração de.ísos oconiocimcnios, 
sendo freqüentemente cont.,'>tada pelo &r, Rodrigo 
Lobato eouiros deputados, seotinilo ter de decli- 
nar nomes, pois que apezar do pedido que ha feito 
para não ser lovailo a esse terreno, a nobre opposi- 
ção o provoca. 

Entre outros reforenci.is allude ao juiz de direito 
da comarca,qLjo é pronuni:ladamente p.irtidaric. 

Mostra como não houve em lodo cise processo 
perseguição política, antes o |uiz de direito é quo 
não procedeu correctamente, pois desistindo da I- 
cença que gosava, para pr,.'sidiF o jury, nomeara 
promotor interino quem desse cargo havia sido de- 
raitiido por faUao ilecumpilnentodedoverus e que 
não accus.ira u réu no plenário 

A idéa do perseguição rioliiica está excluiJa des- 
de que conservddoros distinctos interessavam-se 
pelo réu, pessoa importante na localidade e que foi 
absolvido peto jury. 

Alludindo a reintegração do delegado de Brotas, 
que tem servido de ihemj a mais de um orador, 
]ulga esse acto justificável tanto em ibeotia como 
praticamente. 

Não havia incompatibilidade par,i que a presi- 
dência deixasse de escolher um cidadã" digno da- 
quelle cargo, e factos idênticos dados na situação 
liberal, cm S, lieiito, Pinheiros, e outras localida- 
des .tiram a essa reintegração o caracter de origi 
naliddde. 

Prevenido pelo sr- presidente de que>i hora está 
dada, o orador sente que as lnterrupi;ões c os Inci- 
dontos do debate tenham consumido oiumpo'dc 
que precisava pura discorrer e vc-se de novo na 
contingência de mutilar o seu discurso. 

Poderia a nobre opposição permitiir que o orador 
de novo tomasse a palavra, se acaso os oradores ins- 
crlptos lhe cedessem o logar, o que seria efiectua- 
do sem offensa ao regimento. 

O üf. Peir-i^elm do Oa^tlliio não 
comprehendeu bem o alvitre que j-.opoí o nobre 
deputado pelo 3u districto para dar uma 3° edlçüo 
do seu discurso sobre força publica; mas como o 
regimento manda guardar alternativa sobre os ora- 
dores, obedece a inscripção feita. 

Aproveitando-se da amplitude da dlscuss.ío co- 
meça por uma analyse succinta de algumas opiniões 
do nobre deputado representante do 80 disiricto, 
cuja ausência lamenta, 

ã, ex. já teve occasião de dizer da tribuna que a 
assembléa revelava pouco desejo de trabalhar, por- 
que deputados conservadores escusavam-se por 
certo modo a.essa tarefa, e os Uberaes, por modo 
diverso, chegavam ao mesmo resultado. 

A atteveração 6 injusta, mesmo para o nobre de- 
putado que a kt. 

S. ex- é o que menoi comparece as sessQes. 
Muitos dias em<tiue não trabalhamos, bastaria a 

lua presença para lorraar numero legal. 
Nao aijroveiia a razão de que s. es. como repu- 

blicano não tem a responsabilidade dos negócios da 
nsserabléa, essa responsabilidade cabe-lhe legal e 
moralmente, em virtude do raandato de qus foi re- 
vestido, 

A pronunciada tendência de s. ex. para accusar 
o partido liberal, tornou-se evidente quando, tra- 
tando de um collegio particular de Piracicaba, ana- 
l/sou o procedimento do inspeclor lilterario i luz 
dos princípios da lei e do regulamento que regera a 
inslrucção publica. 

Accusou o regulamento de inüel i lei, mas em 
vez de censurar o presidente que o expediu, o sr. 
Barão de itauna, accusou o inspector da inslruc- 
ção publica, que era entãoura liberal. Ora é dar a 
auctoria do acto a quem não tem essa responsa bili» 
dade : i uma injustiça e proposital. 

S, ex, ainda foi iniusto quando no jornal que re-. 
diae referiu-se i marcha dos trabalhas da asietn- 
blSa, em artigo editorial, que o TAit^Psam muita 
caridade evangélica o tranicreveu. 

Faz propositalmente a leitura de todo o artigo e 
anilysa alguns dos seus pariodas,>(ndo notável que 
a respeito das questões da Companhia Sorocabana 
e Ituana, a nobre deputado emitiisse ura conceito 
que não le coaduna com a verdade dos factos, 

5.ibe-)e o que se deu. em que amigos do [toverno 
íileram o sacrificio de u na rotrat.iç.io, e s. cxc. co- 
nhece as circumstancias quo determinaram a au- 
diência de uma commissão da casa e as diligencias 
que se fazem para ura accdrdo entre diversos gru- 
pos, a conseguir*ie um resultado saiisfaciorio. 

Sobre sitos da Astembléa dispensando exames de 
sufilciencia na Escola Normal, a injustiça é do mes. 
mo modo flagrante, porque não se tam despendido 
terapo cora votações por eicrutinlo secreto;  todai 
H Mamlti aeiis I«AH4O fgrta i wamv^, ■ aif 

cepção de um^que foi votada cniicondiçóes de nao 
merecer censura. 

Um jornal da circulação da Provincia de S^ Paulo 
o redigido por um membro da ,\siembléa, não pôde 
emittir eitos conceiioi: o orador não os levanta; 
contcnta-so em liíor iranicrover o artigo no sou 
discursa. 

Passando a outra urdem do consideraçúei, relare- 
se d delosj que fez o ■,1 iMinoida Nogueira ao juiz 
de direito ds .S. I.ulz. dolosa que não aproveita, por 
quo se o cheio LIO p.irtido naquella luc.iUdade 6 o 
honrado sr, UarÕo do ParahytingJ. o directot da 
[>ulitlca o aquelle jui^, sendo quu os meios artificia- 
los empregados para augmentar o alistamento elei- 
toral naquella co.narca, não podiam deixar de i_n- 
llulr para a reforma do 7 de Outubro na legislação 
do paiz. 

li.'|M]is do sr, dr, João Cândido, o responsável 
pela poliiica daquclla localidade é o nobre deputado 
polo 3" districto. 

Em rar.is outr.is localidades houve daqueUas 
friudes, mas \\Síi não diminuo o (IPSO da accusação, 
[>orquc aquello juiz ó potitlco militunte naquelle 
Ogar. 

Não acompanhara o nobre deputado no syHe- 
ma d.is rt;tj|laçõui nem tão pouco na defesa quo 
costuma fjíor a tudo o a todos, cu.n tanto quo in- 
teresse a sua pidltica, 

São praticas que poriencein ao passado e que a 
época actual não comporta, 

S. exc. um dos liümi;n3 que mais trabalha no sou 
partido c dlitincto pur seus talentos, devo repellir 
ossc! meios que o tornam difiicil para lutarcom 
adversários e guardar solidariedade com os amigos. 

Ainda hoje s. exc. dou cópia disso tratando do 
collector da Taub.ité, contra quem apenas articulou 
accusações vagas que não ;>oJ>.'m alcançar a tão dis- 
tlncto cidadão, 

Faz a narração de factos para mostrar que frau- 
des com intuitos eleltoraos dão-se cm outras loca- 
lidades. 

Allude ao procedimento parcial do juiz de direito 
de Jacarehy em quostões do alistamento e entre 
outras cita que na villa de Santa izabel o_par- 
tido liberal inierpúz seis recursos para a Relação do 
districto e em todas ollcs teve ganho de causa. 

Prevenido pelo sr. presidente de que a hora esta 
exgottada, termina declarando que os deputados 
guvcrnistas, apc/.ar das dcfozas produzidas, deixa- 
ram permanecer em todo seu vigor as accusações 
feitas. 

Cumplelará ein outra occasião o que thc resta a 
dizer. 

Osi'« HnpUrtOlOoi-»'ôa membrodiver- 
ponlo da commisião de justiça quanto ao prO|ccto 
que SC discutr', vnl apresentar por parte da bancada 
conservadora, emendas ao mesmo projecto, acom- 
panhadas de tabollas qite devoin ser impressas para 
serem distribuídas. 

Roserva-se o direito de opporiunamente justificar 
essas emendas, 

Vâo á imprimir. 
A discussão é adiada pela hora. 
São approvados : em 11 discussão o projecto quo 

eleva os vencimentos do fiscal da câmara de Mogv- 
guassú ; posturas de S. José do líio-Pardo o de Ca- 
na néa ; cm ia posturas de llasa Hranca edo Carmo 
da Franca ; em 3a posturas do Itapecorica. 

E' approvado □ requerimento do sr. Almeida No- 
gueira relativo ao projecto n, 40. 

K' approvado o pro|octo, quo vai á commissão de 
justiça. 

IC reieitado em \' discussão o projecto equlpa- 
rando aos vencimentos de normalista, os do pro- 
fessor Manotl José do Espirito-Santo, 

Entra em 1" discussão, depois de umj pequena 
questão de ordem, om que tomam parle 03 srs. Au- 
gusto Queiroz o Caio Prado, o substitutivo ao pro- 
lecto n. 8e zii. 

Of*f- Auf;"^^to<2«oli'Oí! vê peU leitura 
do art. 1° do projecto, apresentado pela commissão 
de fazenda, quanta razão tinha quando fci reparo 
no modo poique o sr, presidente [annunciou a dis- 
cussão. 

Verifica pela leitura desse projecto da commissão 
de fazenda que é completa a desharmonia com o 
principio cardeal sustentado pela commissão de cs- 
latUtica, nu projecto que apresentou, eque tem o 
caracter de sub-lltutivo. 

liasta um Mpldo oxame dos termos da questão, 
para conhecor-se a procedência do conceito que o 
orador emiite, 

A commissão de estatistica fnl ouvida sobre o 
projecto primltivoquc íazln extentivos os auiilios 
concedidos a iminigranles que dão entrada nu hos- 
pedaria da capital, á certo numero dclles já locali- 
sados desde ulgiim tempo, em certo ponto da pro- 
víncia 

A commijsJo julgou de bom aviso não legislar 
para um f,icto consummado, mas, tomando por ba- 
se a reclamação, orginisar um projecto cojn Iniui- 

: tos futuros, de modo que imini jrani>>s,com destino 
a esta província, pudessem ser auxiliados nos ter- 
mos das leis vigcites, independentemente da clau. 

j sula de entrarem na hospedaria da capital, 
FuZ'Se portal mudo elicciivu u bjueíicio da lei, 

som uma cláusula L^UO posja ser vex auria, Iraian- 
do-sc de Immigrantes que procurem localisar se em 

■ Ub ,luba ou em outros pomos da marinh 1. ovilan- 
do-se o abuso quo pode resultar de um projecto cura 

I cireito reiroactivo. 
Acredita que os lmmig^anles da colunia  Picin- 

guaba tenham sido introduzidos   somente |ior  ex- 
lorço patriótico do proprietário dessa colônia, mas 

. num por isso a m^dtda legislativa pode ter elfellos 
I tão remotos, soh pena Je surgirem reclamações a 
j sombra dessefavor exc-pcional,  fallecendo  iodos 
os meios do fisc.Ulsação. 

■ Releva soDretudo pitnderar que o projecto da 
commissiio da fazenda contropóe-rse inteiramente 
ao da commissão de estatística, 

Esta adoptou um principio geral, uma medida 
genérica, aqueíla rísiring|o-se a um caso particu- 
lar, esialieU-oondo uma excepçao lie grandes incon- 
vcnienlos, 

Parece-lhe portanto que o projecto da commis- 
são de fazenda só çáde ser aceito como emenda, por 
quo o da commissão de estatística é que tem □ ca- 
racter da substitutivo. 

Seja porem ücelto como projecto ou como emen- 
da, o voto do orador é contrario, porque de qual- 
quer maneira o pensamento da commissão de fa- 
zenda não se"couduna com os princípios que a com- 
missão de estatística sustenta. 

O sr. Ilodi-i;$o iLiObato membro da 
commissáo de fazenda e relator do parecerque ser- 
vio do ihenia ao discurso do nobre deputado, vae 
mostrar a som razão da censura de s. exc. 

Historia quo foi apresentado um projecto assig- 
nado por dois honrados representantes do (i.o dis- 
tricto, dispensando a immlgrantes estabelecidos e 
que se estobolecsssem na colônia de Picmguaba 
os favores da lei vigente, independente da a cláu- 
sula de entrarem na hospedaria da capital. 

Este projecio foi á commissão de estatística. Esla 
apresentou um substitutivo em termos genéricos 
sem relação jmmediaia com o projecto primitivo ; 
regia casos futuros. 

Entrando em discussão o substitutivo, foi a re- 
querimento do sr. Caio Prado d coramlssão de fa- 
zenda e esta, uma vez que o princípio linha sido 
aceito pela coramissão de estatística, appljcou-o aos 
iramigrantes de Picinguaba, pois que este era o 
ponto principal da audiência. 

Daqui vè-se que não ha contradição, nem mesmo 
desharmonia. 

Um projecto consigna medida genérica, outro ap- 
plica e^aa medida ao caso de quo cogitou o projecto 
primitivo : o principio vigora em ambos. 

Longo de ser o da commissão de fazenda a nega- 
ção do que apreseniou a commissão de estatística, 
elles são regidos pelo mesmo principio e como laes. 
ilevem ser approvados. 

O sr. Au^uSCo Quoli:-o% deve uma 
explicação _ao hiarado leader da bancada libe- 
ral, Pode não haver fornial çontradicçáo entre o' 
dois projectos, mas ha utn ponto capital oi;e os 
colloca em desharmonia. 

Como lá disse, a commissão de estatística procu- 
rou estabelecer uma medida garal. Não lhe deu 
caracter retroaetivo, primeiro porque iwdera exis- 
tir na provincia muitoi immigraniei jd iocaliaados 
eque tenham entrado debaixo de outros cstlraulos 
qUB não o auiili) que garantem as leis regulado- 
ral do serviço de iramigracão ; segundo porque 
convém evitar abuso» e duplicata de pag^imentos 
no auxilio da passagens. Podo haver immigrantes 
que ]á tenham passado pela hospedaria, qua jd te- 
nham gosado de favores no Rio de Janeiro e pelo 
facto dapermanencia in provincia abusem do uma 
disposição que podo ler um caracter protector, mas 
que não póJelicar isolada de cautellas,       | 

A commissão de fazenda exagera um princi- 
pio que só póJe ser salutar nos termos em que foÍ 
cnsignado pela commlsslo du ettaiiitica. Acredita 
ler explicado o pensamento da commissão de que 
laz parte e justificado o voto que tem de dar 
contra o projecto da comraijsão  de fazenda, 

O «ri preioaonca çm oig btvtr il|u- 

m,i surpreia declare quo dará para votação, em ■• 
lugar, a emenda subiliiuliva   mais   lati,   faiandú 
poriim observar  quo, no'   termos   do regimento 
u assembléa tom de decidir preliminirraente  qu,ií 
dos substitutivos prefce para  a discuiiio 

O HL; Ltodi-luo IjObuto observa que es- 
ses pro|ectus es lâu deliaixij de uma sà denominação 
e se s.io trabalhas diversos devem ser objccto de 
discussão especial. 

Não foi ]>cn3amento da commissáo do fatenda 
substituir projecto nenhum, u commissão de esta- 
tística c quu não tomou em consideração o projecto 
n, H, apresentou outro completamente diverso. 

A cunimissão de fazenda porém,  restabeleceu o 
Erojeciu n. H com algumas modificações e a Asiem- 

léa pode acceliar ambos os projecto*, um que es- 
ta bclcce o principio geral, outro que o appiica a 
casa determinado, 

O «f. iToiíldonto nao entra nu indaga- 
ção do assu mpto dos projeclos : não é obrigação d ■ 
mosa, 

Aprosentou-Je um projecto quo foi enviado d 
coninilssão dv estatística. Esla deu parecer con- 
cluindo pur uma emenda ou projecto substitutivo. 
Votado em 1' discussão, fcii remcttido i commliiíõ 
de fazenda, o esla comraissãu não podia otrerecer 
outro projecto, pois que era ouvida acerca de ura ' 
substitutivo quu já tinha passada cm U discussão, 

A mesa portanto não podia considerar o irabalhii 1 
da commissão do fazenda senão como uma emenda 
o foi osso o motivo porque organlsou a orilem do 
dia nos termos em que tol puhficada. Seporéma 
Assembléa cuiisiderar que existem dois projectoi 
distinctos, ú fácil separal-os. apreseniando-io um 
requerimento de ordem. 

[>epois dessa decisão e por estar dada a hora le> 
vanta a sessão, dando a seguinte 

ORDEM DO DIA 1  DEMARCO 

(Atíi »horai da tirdo) 

Continuação da 2> discussán do projecto n. 7, des- 
te anno que lixa a foiça policial provincial. 

(Das I X horas emdianie) 

2- discussão do   projecto n. yS, deste anno, que 
eleva os venciraentos do fiscal da câmara de Uoav-   ' 
Cuassú, ■" 

3" dita das posturas n. 14, deste anno, da 
Casa ISranca. 

z' dita das ditas n, iti, deste anno, de S. José do 
Rio Pardo. 

jj dita das ditas n, 18, deste anno, do Carmo da 
Fiança. 

]• dita das ditas n, 27, de Tauhalc. 
1" dita das ditas n. ag. de Capivary, rt 
1^ dita das ditas n, TI, de Batataes- 
1" dita das ditas n. ai, do Jahú. 
ii dita das ditas n. lO de Cunha, 
!> dita das ditas n, 11 de S, joiê doi Campoi, 
i> dita das ditas n. i-j da Mogy-rairim. 
»» dita das ditas n, lü de Santa Cru» dai Pal- 

meira. ■ 
i" ditadas ditas n  15 de Campinas, 
3* dita das ditas n. 13 de Mogy-mirim. 
1* ditado projecto n. 63 deste anno, sobre auto- 

risaçâo á câmara de Pindamonhangaba a transferir 
verba no orçamento. 

1" dita do dito n. ÚS de i883, sobre divisai entra 
Sarapuhy o Pilar. 

Continuação da i' discussão do substitutivo toi 
projectos ns. 8 e aü sobre a immigraçõo, 

i> dita do projecton. 73,desteanno, que eleva 
á freguezia o arraial de Alambar/. da Bananal. 

3>dita dodlion. a3, deste anno, e emenda sobre   .1 
a capella do Monte Alegre. ' 

za dita do dito n, 67, deste anno, de privilegio 
para manufactura de canhamo, 

[> dita do dito n. 49. deste anno, sobre caiheche- 
se de Índios. 

i> dita do dito n. úü,deste anno, sobre uma linha 
de bonda, entre. Rio Claro e Piracicaba. 

2* dita do dito n. 37, deste anno. substitutivo «o 
projecto n 37 sobre matricula na Escola Normal. 

1' dita do dito n. ^4 sobre divisas entre S.Joié doi 
Campos e Patrocínio. 

!• dita do dito n, 91, sobre aposentadoria do ix' 
collector de Campinas. 

1' dita do dito n. 17. sobre melhoramento de apc 
sentadoria do ex-procurador fiscal Ferreira de 
Abreu. 

iKdita do dito n.  go, do estrada de ferro de Rt-    ' 
dcmpçâoa S. Luiz, 

I" dita do dito n. 13,de 1 SSõ, sobre aposentadoria 
do professor Car!os do Nascimento. 

2^ dita do dito n. 11. .'esteanno. Iransferindod* 
Broiai para S. Carlos do Pinhal a fazenda Santa 
Maria, 

1" dita do   dito n.fii autorisando a câmara de 
Pindamonliangaba  a   transferir verbal doieu or-- *' 
çamento 

I' dita do dito n. 31, sobre honds entre a estação 
do Qulrirlm e a ponto do i*arahyha no Duquira.        ' 

i' discussão do projecto n. 3(i, deste anno, sobre 
■matricula na Escola Normal (30 anno). 

II dita do projecio n, ii. deste anno, lobrs ma- 
tricula no 10 Huno da Escola Normal. 

I' dita do projecio n, 61. deste anno, sobre lote- 
ria da Penha do Hlo dii Peixe, 

i' dita do dito a, 3a, deste anno. sohre carlorlodo 
Soccorro. 

Discussão dojiarccer da commissão de itistici so- 
bre decreto nao sanccionado referente j büiidsdfl 
Santo Amaro. 

;a discussão do projeclon. 143. de 1885 'substi- 
tutivo), sobre desapropriação de terrenos era Cru- 
zeiro. 

GORRIOENDA 

Os projecios ns. lú? e 168, de que trata o er- 
iracto da sessão de hantem, foram, á requerimento 
do sr. A. de Queirni, d coramlssão de justiça, de- 
pois de approvados em 1* discussão. 

Eltvkendaaopi^oJeocon.Tde faroa 
p oi Io tal 

Onde convier, e salva a redacção, diga-se 1 

An. io O corpo policial permanente, no exerd- 
ciode 1887 a 1888, se comporá de 11 oSicíaes a 
1000 praças, comprohendldas as  do estadi>-maior. 

Art, 1' O corpo de urbonos da capital serd auí- 
mentado de zo praças. Paço ila Assembléa Legis- 
lativa Provincial de S, Paulo, 18 de Fevereiro do 
1887.—íí, Corrêa. 

O corpo policial permanente, no exercício de iSSr 
i 1888. ia comporá de 11 olRciaei e 1,000 praça» 
comprehendidas as do eitada-menor. 

Eslado-maior 

Coronel comraandante 
Mejor fiscal  
Teirtnte-cirurgião     .       .       . 
Tenente-ajudante 
Tenente-iecretario     .       ,       , 
Tenente quariel~raestre 

Somma. 

Estado-menor 

Sargento-ajudanie.     -       .       , 
Sargento quartel-raestre   . 
Cometa-mór  
Mestre de musica 
Músicos  

Somraa- 

( 
t 
I 
I 

'i 

- <r 

Quatro companhia), compoilt cada uma dé i 

Capitão coramandanta. 
Tenentei.    , 
Alferes, 
IO) Sargentos. 
lO' Sargentos 
Forrieis 
Cabos. .       .     ■ ,■ ■    . ■ 
Soldados       -     ■', ''-^^.- 
Cornetas       .    " , 

1-4 

1—4 
10—40 

»3—»)1 

Somma . 

Sanna tott). 
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';.   ■■      ■"'■'"     "'""^"^'O     OBATmCAÇÃO TÒTAl.      M,.,,D       KTAl'*        TOTAl. 
Etltídomaicr «IPKCIAI. 

Tcicnlí cirurgião TOiOOU   laoío[M)        JOJOOI) ÍÍNK '^'"   J        ' 

iiitifJi] menor 

«T ícir" ■ ■ ■ ■     "    '«»-      !» -^ i^ 
§("*'   1(900        aoo       18700 
!■'*="'='"  «100        500       ISUOÜ 
« P»*^'""-  i(MO     a»    li.™ 

Capiiíei commandantei.        ,    .   lOAgOOlI    liOgoiW       logoOU UOiOOO    "^ 

Aiferti. o(«ooo   aoSoou 'ZM 
PfiiDíiroí íargentoi   .... >""'   , ^ 

íomeií.   ....... ,»^,        g,^,       j*^ 

sílJaaw e'Mrn«M.   !     !    1    !  .    ■ _ jgj       ^j      }|™ 

Tabeliã do fai^nmeiuo para BOI- aistribuldo ao Ooi<po l>ollolsl 
Pormanente 

eORUElO' PAULTSTANO- '2 de MarQO de:(i887 

Ttnipo de durafio 3 mezu 4 meies Um anno 2 annos 

Epocha dal diiiribui- 
çóes 

Io da Julho Iho de Julho 
09 de Outubro - IU de Novembro 
i" da Janeiro lllo de Março 
1" de Abril '' 

1» de Julho 

1° de Julho de 
cnda dous an- 
nos. 

Pefsi de fardamento 

Quantidade 

6 

R 
£ 
t» 

L4 
Tí 

O lA 

3 n 
lA 

O. 3 
Jí ffl 

s 

"2 
"■a 

li 
1       1 

2. 
ri 

Ooi-po X'ollolul   PermaiioiitoM 

TAMÍ-l-A OOS PHEÇOS E!4 QUE FICA O lARIIAMKsrO 
PARA O MESdO COBPO, COM O VALOR UECARA 1'EÇA 
m PER » E lio TOTAI, PARA UM NUMERO tlK 1,000 
FRACAS bOHO ABAIXO SE VE, 

PEÇ*S OE  FARDAMENTO 

Bonei  
Sobrecaiac» de panno 
Bluiaí de brim parda 
Calça de panno. . , 
CJlçasde brim.   .   . 
Camisas  
Sapaioi (pares).    .   . 
Gravata  
Minta de lá >   .   ■   • 

2 o n 

w S o 

>3 

"3 
^     » 

4300(1 
l«i7IH) 
4S150 
ti|(sa() 
l|tlâ5 
lUSdO 
4;i500 

S570 
3^300 

o 

POLICIA [.Or.AI. 

Importância de venci- 
mentos de 800 pra- 
çetjiaelusivâ43pri- 
meiroj sargentos, 3fi 
segundos e 35 cabos,   j(!o:<'>iajaoo 

Fardamenlo, inclusive 
íOe capotes.   .   ,   .   (ií{:i75SÜoo   4iS:ayS33oo 

Somma total. 85i:!)8iSãeo 

IjOOO 
18^700 

iíffna 
ISjOOO 

Mim 
3^300 

"8*8195 Som ma.   .   , 
Multiplica eita quantia peto n. I.OOOde 

auc se compõe o corpo 84:79õjOaO 
Capotes elwrnaei 15|Toy00O 

Somma total loa;109j00a 

Pollolatlooat  aa Província 

Quadfodotnoiisiniitlvo da<loj*i>o- 
ZatJUOMU COIII <lo l'llXOl'OOII10 00r. 
popoItolaipQfiniinentonoexoi:'- 
ololoae ISBT a ISSR, 

ESTADO-MAIOlt 

Coronel.commandante . 3:oousouo 
Major-fiscal  i:li3ugaoo 
Teneate-cirurgião,    .    . ii()4ogaoo 
Tenenle-ajudente.   .   . i :iooSooo 
Tenente-secretario .   , iixoaíooo 
Tenente quartel-mesire. i:aoo3ooo     10:9203000 

TtBtLLA DOS   PREÇOS   EM 
PARA A UESIIA rOl.lCIA, 
DE PER SI E DO   TOTAL 

i-        rRACASCOMO ABAIXO SE 
W 

PEfAS DE  FARDAMENTO 

Sapatos (pares] 
Blusas de brint . 
Calças de brim . 
Camisas . . . 
Bonci .... 
Cal^ de panno. 
Mania de lã, . 
Bluza, de'panD0 
Gravata   .   .   , 

QUE   riCA   o   FARDAMENTO 
COU o VALOR DE CADA PEÇA 

PARA    UM    NUMERO BESOO 

ve. 
cn o n 
3-5 

■SlÍJ  „g       í   I 

Ü 
3 
a 
3 
1 
i 
1 
1 
1 

ISí-IOO 
nsi-io 

;wüoo 
4!íO00 
eSacu 

lacaio 
570 

,     ,    Somma   .   .   . -«Mõ 
Multiplica eita quantia pelo numero. 

SOO de que se Comp8e a policia local (l:J:tnOâOOO 
286 capotes a 2Og3O0   .:.... :>:39aífiOO 

-a-5 

.    l- 
o a 

> v^o 
43500 
43:50 
43123 
1S2ÜÜ 
43000 

:)3'J00 
ItíjiÕO 

lt.510 

ESTADO-MEHOK 

Sargento-ajudantc    .   , ^(iSStioo 
Sargento quartel-raeslre. 7()8s'«o 
Corneta-mór   .... 7683^00 
Mestre de musica .   ,   . 9843'>oo 
De ia classe (10)   .   .   . (>:ii2Sooo 
De a> classe 18)   .   .   . 4:6843800 
De3i classe (âj   .   ,   . 3:394$ooo      17:4913100 

Somma total 68:21^800 

Quadro demonstrativo da despe- 
xaox^çada-pur a oOorpo poLioliil 
permanente e pollola Local ida 
Provlnola> no ex.eroloio itotuai 
de iSSe a 1SS7. 

CORPO POLICIAL PERMANENTE 
Estado-maior 0:9103000 
Eitado-msnor   .   .   .   17:4443000 
Companhias ....  3itl:uo(iSooD 
Capotes, bornaese far- 

damento em geral   .   43:07538(10 
Armamento e equipa- 

neniQ   .....    i:5oo3ooo 
Aluguel de casa para 

quartel e enfermaria-    7:7401000 
Medicamento,   ,   . 2:0003000 
lllubiiüfão .   .   ,   .    6:0003000 
ExpedieoW.   .   ,   ,   ,       Soofaoo 
Prêmios de féaagaja- 

mentof ...       .      i:ooo3ooo 
Transporte  e  outras 

deipeias eitraordi- 
nariat como remon- 
ta de anlmaeii for- j 
rigem,   ferragem   e                          ■   „,.„. 
Bralifiíaç6es .   .   .    i3:ooo3ooo   4i4:o85|8i;o 

COUPANHIAS 

Capiiães-commandanies. 6:TID3OOO 
Tenentes  4; 8008000 
Al feres  8:<J4o3oao 
lO'sargentos  .... 1:9183000 
1" ditos  I(í:DS931)OO 
Forrieis  2:63^3200 
Cabos  25:6:o3ooo 
Soldados e cometas .   . 55<):<)So3ooo   (>2S;oi2S8aa 

6Sü;4,i48ooo 
Somma dos vencimentos 

dosoihciaes e praças . 
Fardamento propria- 

mente dito ....   84:7953000 
Capotes e bornnes para 

o excesso ou a ugmen- 
to e mais i/3 partes 
do aclual pessoal.    .     15:7043^00 

Armamento c equipa-, 
ncnto iS:ooo3ooo 

Aluguel de casa para 
quartel 7:7408000 

Medicamento ....    2:0008000 
llluminação   ....     Ii:ooa3ooo 
Expediente    ....     i:Boo3ooo 
Prêmios :oooSooo 
Transportccoutrasdes- 
pczascomograiiücaçoes 

especiaes aos com- 
mandnntes de desta- 
camento, forragem e 
ferragem, remontas. 

Somma total .... 
Despe» orçada pira o 

actual e«ercicio  -   . 

DifTerença a favor do 
projecto  46;5i88o6o 

NOTA,—Importando o soldo de mais 
10 urbanos em  i3:90Síaoo 

Importando o armamento cm.    .   .    . 1:0003000 
Importando o fardamento em.   ... 1 :(ttj33uoo 

3:ooo3ooo     I :o:o3t)S'iao 

8oG:4633(ioo 

Ü5i:98i36Go 

í:: i6:Go33ooo 

e deduzida a quantia de i<i:(;o33ooa dos 4(J:5iS3, 
temos ainda a favor do thesouro a dilferença de 
i<):9i 83000. 

; COHBEIO PAULISTANO 
h   '     ■ - 

IMMIORAÇXO 
Procedeoiei de Gênova, pelo vapor Poitou, e 

tendo passado por Santos, chegaram hontem a esu 
upiul, dando entrada na Hospedaria do Bom Re- 
tiro, 8o5 ImmigrtitMt ilalianoi 

Acerca doi reeaineheBadas devemoi consignar 
tto» circumsuncU de grude alcance: 

InttMuiidoí pela Sociedade Promotora de Im» 
' tUgltifio para S- Paulo, a qual deve receber do go' 

>«00 provincial o ulfilio determinado em lei e d«- 
Rnido no contracto desia aiíociação, entretanto. 
V>dos eilei vieram á chamado de parentes e com- 
t«trious tqni eiubelecldoi. 

O iMtor Minpreheode o alcance do facto: essa 
Icn de itonügirante» eonitítue uma poderosa accu- 
Mulaçáo de forças produciorai de todo o gênero 
■íe trabalho nesU província, e sobretudo do traba- 

; Iho aplcsU á <iiw «|{«| » destina» q"»»! ^«9 "" 

—Hoje, precedentes de Antuérpia e Ilha da Ma- 
jdeira, tendo chegado homem a Santos, entraram 
na Hospedaria mais 400 immigrates introduzidos 

. em cumprimento do contracto Santos; desses tão : 
belgas 99, alguns dinamarquezes e os demais por- 

tugUMCs.   

j ».  U.O iaiPER.4D0B 

O 8r. presideQtí da pruvinoia recebeu 
hontera, do ar. presidente do consellio da 
minstros, o 8Bgilint8'tBlef!;raramft i 

«rÍH noite de 37 para 28, do passado, S. 
M. o tinpiJrad.if snifreu ura acceaío febril e 
ounyaslJo Uep.iti';i. .V tirde achou-je ine- 
Ibor.» 

José Luiz Gumea foi exonerado, a pedido, 
de agente do correio da oataçao da RoíiBirs, 
sendo nomeada   pttra siibâtituÍI-o, D. Florl- 
gta CoKM düB S^atf» Aibeiro.  , I 

Ijoiioelro ' 
Foi nomuado leiloeiro desta capital o sr. major 

Manoel josi! (Vaa. 
O ciljadiio soliru quem recahiu esta nonioaçáo 6 

(liiiincio nãu lú r>s1u s>:u caracter sisudo e hoiiraJu 
conio|ieliilhinoja du siJu trjto, oifareccnJo piic 
isso as condições neccíiurias para Ciso cargo. 

K' merecedor de lodn contliinçu, \|uc nHu llie tu. 
gaiiiard {lur cci to o publico U.i capilnl. 

L'iii-iL 11 Inflar ilii agititiu do <^irrui'itia frr- 
|i;utu'.Ía dii Ibitíti^a, fi)i tiiimeailu fruitcirico 
Teisi'ini de Olivoirii. 

Knllureii uti cõrie a^ do itwi paã:iadu u 
eflcrlvüi) da 1" vara r.ommnrcial, Joilo da 
CoHta Leite. 

Uo r.arifii do profesflora da 1* cadoira da 
cidade do Soccorro foi exonerada, a pedido, 
D. Cyrilla Jn Oliveira Ramallio. 

—OOB— 
Morto  ropontlna 

Falleccu rcpontinamonic em Campinas, na run do 
Barreto Leme n. 56, onde residla.o preto liberto 
Joaquim Ferreira Netto Macei6. 

Recolhera-se ii sua casa queixando-se de uma 
forte pontadi. 

Pouco depois aos gemidos Uo Infeliz acuülramal- 
5uns  visinhot que o encontraram  já  em es.tado 

etespeiodo. 
Chamado o sr. dr. Anicnor (iiilmarÜes, que pussu- 

va na occasião, vcrilicuu csiudistincio ^cultativo 
que Joaquim Maceió acabara de expirar. 

Avisada a policia, compareceu ao lo^ar o sr. dele- 
gado Damaso Xavier da Silva que tomou conbeci- 
rounio do facio. 

O cadáver foi examinado petos srs. drs. Monforte 
e Kupferque alteslarjm o óbito. 

 B))«)1«U — 
Foram concedidas as seguintes licenças, para 

ITaiamenio deiaú.le : 
Noventa diai a Luií Demetrio.profossor da i.> ci' 

deira de S. Carlos do Pinhal. 
Sesscniadi.isu Casimirn Antônio Rodrigues ViI- 

lela. professorde Santa Cruz da Cnpeilinha, muni- 
cípio de l.orena. 

(juarenta dias a Luiz Joséitittcncouri.inrofessor 
do bairro do Corroso do Murro Alto, cm Silveiras. 

Sessentu dias 11 d. ('l.iudina EmÜia L)ias Gaivão. 
profissor.i da |J cadeira ila cidadu .Io J.icarehv. 

TriiitH diJs a d, Sophía Maria I.efebrj, professora 
do ia cadeira de ]'orto l.'eliz. 

<juiir<:nia a cinco dias ao bacharel Dinamerico 
Augusto do Rc^o RanRcl. iuiz municípalede or- 
pbains do termo lie IJ.italaís. 

Sessettia ilia.f, cm prorogação, a d. Brazilinu Di.ns 
Coelho, profesisora da villa ae 1) lus CorreRos. 

Noventa IIÍHS a d. Carlota Amélia de Andrade, 
professora de Santa Cruz das Palmeiras. 

Os profossores públicos Antônio Kzequicl de I ,o- 
inos, d. Maria Slephanin da Costa l''lores, d. Auna 
jzaljcl dn Costa Ferreira e Antônio Eiequiel de Le- 
mos, obtiveram licença para seguirem o curso da 
Escola Normal. 

Mandou se aposiillar o titulo da professora pu- 
blica da freguezia do Espirito Santo da Boa Vista, 
d. Maria das Dures do Amaral Brisolla. 

—a"Oii»— 
JottO Baptista Waftner, professor publico do b lir- 

ro do Pir.igybii, no município de Sorocaba, foi re- 
movido na rn a cadeira do bairro dos Oliveiras, mu- 
nicipio da Piedade de Sorocaba. 

— iifiHiinB— 
Indalecio t^nsiiincio Ferreira, professor puMico 

da frcguezia da 1'raiiilin, foi consUt-rado vitalício. 
— <i» n >i n D— 

Sabbado casou-^c cm Campinas o sr. Antônio 
Alexandre Pupo Nogueira coma Cima sra. d, lie- 
ncdicia EucliJia de Moraes. 

—«no»»— 

Por acto da presidência de 2" do mez fin- 
do foi mandado executar o segniute plano 
para rüffular, da «lesina data etn diaute., a 
extracçüo das loterias provinciaea : 

1 Prêmio do 
1 

1 
3 
9 

30 
39 
99 

199 

1999 

1,999 
2 

para 
do 1." 

OOOSOOO   .    . 
15'S000 .    . 
CüSO.'0  .    . 
21Bi:00  .    . 

.   cünliítia 
preniio 11138000 

ditos para ns ter- 
minações   doA 2 
últimos   algraris- 
inus a 
ditos para todos 
03 Huineroa que 
terniinareiu pelo 
aljíarismo da í." 
sorte 
ideni idera 2'. n 
apuroximaçOesao 
I." prêmio 300SOOO 

2 B      »      »    2.°     lõDSüOJ 
2 »      u       »    2."      24S00O 

15:n00S000 
3:OnO/1000 
l:r»OOÍIOOO 
l:»0i'gO0O 
1:3503000 
1:80Ü30'.0 

S193000 

1:1883000 

CíOOO 1:1913000 

33000 
r)..997ÍOOO 
5:997«'i00 

(ÍO-SHÍ'0 
aoosooü 

4SSÜO0 

4,:í8G    prêmios  40:.)933000 
15 por %  !l:Ü0030.'O 
10 por % do bi-nificio . 6:00^3000 
fÍBcalisação    .... 57SO0:) 
2por % para despesas. l:2C0í00'i 
sello e imposto audiciü- 1. 

nal  :i:l'>DSom 

20:000  bitlietesa 33000 tl[)0:0u3000 

Bebidas artlflolae..» 

A inspectoria de hygiene da província, díriaio 
hontem a seguinte circular aos fabricantes de be- 
bidas ariiíiciaus, residentes na capitai: 

■ Inspectoria de hygieno, á. Paulo, 1.0 de Março 
de 1887,—!llm. sr.—Sendo certo que v. s, lera fa- 
brica de bebidas arlíficiaes nesta capital, faz-se ne- 
cessário que apresento, neita secretaria, dentro do 
pr.nso de 4S horas, a formula pela qual são prepa- 
radas as ditas bebidas, ^fim de que esta inspectoria 
possa avaliar das mesmas, como lhe compete 

Outrosim, prcvíne a v. s. que, por aviso de 12 de 
Fevereiro findo, o governo imperial decidio que to- 
das as bebidas alcoólicas artificiaes não poderão 
sahir das fabricas sem uma marca profundamente 
gravada á fogo nos barris, caixões ou quaesquer 
outros cascos que as contenham, designando a qua- 
lidade de drtijíci.ij do producto nelles cuniido, e 
bem assim o nome do fabricante e a sua firma so- 
cial, . ,,      , 

Assim, pois, serão consideradas suspeitas e ap- 
prehendidas todas as bebidas artificiaes que sahi- 
rera das fabricas sera o referida marca.—Deus ifuar- 
de a V. s Illm sr....—O inspectorde hygiene, 
dr. Marcos de Oliveira Arruda. ■ 

A alfândega de Santo» rendeu de 1.' a 28 
do paasado  rs. 770:787!141, e a me:!a de 
de readas em o menino periodo  rs  
211:7138792. _ 

Faculdade de Direito 
Serão chamados hoje, 1 de Março, para a prova 

escripta. 
te ANHO.—3 horas da manhã. Sala n. 4 

Octavio da Silva Leme. 
Regino Antônio de Carvalho. 
Boaventura Gjnçilvos de Moraes Garvallio. 
junio Soares CHyüby. ^ 
Caetano José da Costa, . V^ ' 
Antônio Fer.isnJcs Pinto Coelho.    '"    ' 
Jorge Corria'Qalvio. 
Francisco Antônio de Souza Nunes Júnior, 
José Divino de Oliveira, 
Antônio Martins Pinheiro. 
Eugênio Ferreira de Camargo, 
TiMOM da Paula RilKiro Júnior. 

Renato Gomei Flõrei. 
Theodolindo Augusto Pereira Lima. ' 
Miguel Abílio Bnrgei. 
LUIZ José de Sampaio Júnior. 
Alfredo Nova, 

a»AHKO.—li horai. Sala n. 1. Pfovn oral 
Arthur dn Silva Castro. 
A))i;l Va;c Pinto Coellio da Cunh;i,      ".   <' 
llunriquo A, de S"Uia Jordão. 
Jusú ',aniliJodoülii'eíra Porto. \   ;^. 
Manoel Torres do Oliveira. ^* 
José Augusto Pereira de Queiroz. 

J" ANKo. —11 horas. Sala do pavimento superior 

Asiolpho Diítra Nicaclo. 
Fehppe Antônio Gonçalves Júnior. 
Joaquim I.afayetto pinio de Arrudk. 
JoÜo Ferreira Machado. 
Simplicio Torres Vianna, 

4° ANNO.—9 horas. Sala do pavimento superior 

Joaquim Antônio de Oliveira Neves, 
Luiz Teixeira de Barros Júnior. 
Sebastião Felix de Abreu e Castro.     . . ;'- 
Joaquim de Souza Campos Júnior. 

M«r«'ailo «Io iSaaitoá*; '-* 

A 2H constou veudiLe de 3,000 snéías de 
café realí:{ad'tsa27 e de 3,000 ditas em dias 
anteriores. Ootaçio 5SttOO. 

Mercudo cnlmo. 
Biitruram naijuitlle dia. . 9.930 suecas 
Pliitraraiu dutidu 1' . . 195.902 v 
Subidas dufiq 1* . . . 173.603 u 
Vendna desde 1* . . . 145.000 ■ 
Kxistencia   mu   primeiras 

rnSos 288.0ÜÜ      > 
Olin  Hejjfundas mSce para * 

embarque   .    .       .   .     68.000       > 
 MP«B— 

Otiolera-morb us 

O sr. ministro do império recebeu a 'Í1 do mez 
passado, do nosso ministro em Montevidío o se- 
guinte telegramma :• Boletim sanitário, via orien- 
tal brazileira. Ultimas 24 horas 1 caso fatal cida- 
de : nenhuma novidade mais no resto do departa- 
mento. 

Declaradas   em livre pratica desde 1  de Março 
todos as procedências Argentinas.» 

—«jiiinu»— 

•Oominerclo de Taubaté* 

Com este titulo opp^re^-cu naquella cidade um 
"rgam consagrodo aos interesses do commcrcio, da 
livoura e da industria, 

nA pohtica não terd absolutamente entrada nas 
columnas do nosso collcga, mesmo porque nenhum 
dos rcdnctorcs 6 político.» 

Agradecendo a visita, desejamos-lhe toda sorte 
de felicidades. 

— nniinKi)— 
'riieMouraria de Fazenda 

llKIJimRIMKNTOS UEílp.^CIIADOa 

Dia S« 

De .10:14111111 AlviwKraucú.—.\o sr. colle- 
ctor <ln hitroi-itiioda.i Araras pura informar. 

De Francisco AnKmio Loite,—Informe a 
cnntadorlii. 

i)o l'udre Antiniii Maiiiii-ri, por KBU pro- 
curador, Jjifto Krtjitista das Uli!ig:a.i Júnior. 
 IllfitU, 

Do pniii-u Pedro .\1VB.S VMK Pinto, por aau 
pmc(iradur,João Kaptista dasCliajaiJuuior. 
—IJeiii. 

De José Antônio Lassa B Luiz Carlos Viei- 
ra Lessa.—Pas^B-ae a CBrtid5o. 

Do major José Joaquim da Silva.—-Haja 
vista o sr. dr. procuradir fisnal. 

De Autijuio Pii'B.-( üiierreiro.—Informe & 
contudorin. 

—«:;::::»— 
oooporativa   da X^avoura 

IJj-se no Comio da CJinpiiUí : 

«Tem encontrado muito boa acceitação por parle 
dos lavradores aquclla nova empresa em via de 
realisaçúo, 

«Consta-nos que tem sido tomado grande nu- 
mero de acçúes sendo de esperar que, dentro cm 
pouco tempo esteja emitiiJo todo o capital, 
. ^Alguns lavradores alir.içaram a idia com verda- 
deiro cn tli us ia sm 0,0 lie recendo-se espontaneamente 
para coad|uvnr os incorpora dores na passapom das 
acções.i 

Communicam-nos : 
aA extna. srn. d. Rosa Eufrasina de Al- 

meida, residente era Piracicaba, mae do ar. 
liermenegildü de Aluieida, emprtigado ua 
^eorelaria do f>-overQO, concedeu cartas de 
libHidítdu a seus escravos Balbhia e um filho 
de.sta,!imbo.s moços e sem condição alguma.» 

Suicidnu-.^iB em ítnigança com uia tiro de 
espinsrardii o subdito aiiisso Celestino Mare- 
chal Sinhor. 
 -t^rr^f  

Axylo lie oi>pltils 
lie;'br iram-se as anlas Ja Bscola aniiexa A 

Santa Casa de Misericórdia tio Campinas. 
Acliam-sc mutriculndnsífiO alumnns. 

At'lia-..iB 1ia dias na capital o dístíucto e.s- 
ciilptor brNKÜiiiro Roílolpho Berunrdelli. 

Cumpri uientauiol-u. 

])o mesm», enrúàdo o orçamento patrão 
calçamento da parte ainda nllo calçodido 
largo do Hiachuelo, pelosyDteina d^—aute- 
adam—, na importância de 7:0243000 rs..„ 
está acompanhado de informaçío ny-patiçSo 
dü Francisco .\ntouio Pedroso, coatt^ctaote 
do calçamento feito no raeimo lar(fo,do aiiiil 
pedepagrameulo.—Quanto & coma do^tti- 
preituiro Peilroso, pt^ue-se depois de exa- 
minada pelo contador ; quanto ao orijam^to 
fica sem effeite, visto ter-se deli lierftdo que 
continue o actual calçamento, eacolhenao- 
jje as pedras. 

Do mesmo, enviando o orçamento de um 
boeiro de  tijolos na ma do dr. Tsmsndaré; 
importa o orçamento em S24f880 ra A' 
commissilo de obras. 

Do mesmo, com o orçamento de al^ne 
concertos na rua denominada da—Fabrica 
de Cerveja—próxima À da tilorla, no Yalor 
de 5233000 rs.—O mesmo despacho. 

■o-V 
BBQUBBIlIBNTOa 

Um abaixo assignado, moradores e pro- 
prietários das mas do Barilo de I^uapa e 
Gonded'Eu, pedindo concertos n'aquallB0 
ruasi—A' coramissao de obros. 

De Virginio Avelino de Madurei ra,0abrit)l 
de Oliveira Sunt'Annu, Francisca (Purina, 
Joaâuina Ferreira Darbosa, An^fela Barbosa 
de Souza, Francisco Brochado, Lindolpho 
Crispiniano de lladureira, Cláudio de Uadu- 
reira e Souza, Manoel Claudiano de Madu- 
reirn, Antônio Monteiro (ruimaries Júnior, 
Anna Uelmíra de Souza Novaes, Antônio 
Barbosa e outro8,Antonia Jlaria Pinto Araú- 
jo Novaes e outros, Cláudio Jintiniano de 
Souza e sua familía, todos pediudo datas.— 
A' commissüo de datas. 

De Manoel Cromes da Silva líola recla- 
mando contra a multa que lhe foi imposta 
[lelo tiscal Joaquim I.BUO Peuteado.—Ao 
fiscal p^ira informar. 

De iTancisco Honorato de Moura, pedindo 
pagamento da calçamento realísado no lar- 
go de S. Francisco', que, couformo a medi- 
ção do dr. engenlieiro e couta do contador, 
i^mporta em 7663928, pagamento em titu- 
lo.—A' txiiQinissiio de obras. 

De Filotoo Beneduci, pediudo pagamento 
da conclusüu de assentamento de guias no 
largo de S. Bento e rua do Dr. Abranches 
que, em vista da infonnaçio do engenheiro 
a contador, importa em Ua. 1:60130-18 em 
títulos.—Pagutí-se, ' 

Do mcímo, pugamButo da guias aasanta- 
das no largo do HiacbuBlo e rua dos Car- 
melitas, ua importância de Ks. 1:9233656 
a pagar em titulos; esti com informação do 
engenheiro a contador,—Pague-se. 

Feria dos serviços feitos aos ruas do Ge- 
neral Ozorio e Duçiue de Caxias, no periodo 
de 3 a 19 dd corrente inez, de que é admi- 
nistrador Florautino Garcia Vieira, na im- 
portância de Es.   3003370 Pague-se. 

Conta da Companhia Cantareira e Ex- 
gottos, de água tornecida para o Mercado, 
Cemitério, edificio da Câmara, e chafariz do 
largo de Santa Cecilia, na importância de 
lis. 100357Õ i está eiLaminada pelo (»)ata> 
dor.—Paçue-se. 

Baquerimento de Domingos Domazianí 
reclamando contra a classificação feita pelo 
procurador sobre o imposto de seu negocio 
que, nào sendo de atacado, foi assim ool- 
lectado, ficando siijeito à imposto que nSo 
deve pagar; astà informado pelo procura- 
dor. 

ü sr. vereador Pereira Borges, pede a pa- 
lavra sobre o requerimento e diz que conhe- 
ce n casa de negocio de supplicante e acha 
que realmente foi mal coUectado pelo pro- 
curador ; e que o antecessor deste negoc»tn- 
te pagava imposto muito menor, que a casa 
não tendo mudado de proporções no seu ne- 
gocio, isto é, não tendo augmentado o seu 
capital e não sondo da atacado, é injusta a 
clussiScação feita pelo procurador. 

O sr. presidente diz que como o procura- 
dor refere-se em sua iuformação A uma quês- 
tao de praxi), acha coiivonioute ir o reque- 
rimento As commissOes de orçamento e jusi 
tiça.—Vae A essas coinmissoes. 

SEGUNDA PARTE 

GAMARA MUNICIPAL 
SE3S.\0 ORDiríABIA DE   24 DE  FEVE- 

REIRO DE 1887 

PreKiikncia do Ülmo. sr.  dr. Frederico 
■fone Ca''doíO de ^ raujo Ábrariühes 

Aos vinte e qimtro de  Fevereiro  de mil 
oitocentos e oitenta e sete, nesta imperial 
cidade de S.to Paulo, no paço da câmara 
municipal, ncbando-se prRsentRíi os srs, ve- 
readores drs. Fredericü Abranches, Domin- 
gos C. de Moraes, Peniüíforte M. da Almei- 
da, Carlos Reis, Major Domingos Sertorio, 
Joilo G:ircia, Pereira Borges, Oarraillo e ca- 
pitão Joio Müudes, havundo numero legal, 
o sr. presideute abre a sasaAo. 

E' approvada a acta da anterior. 
Leu-se o seguinte expedi ente- 
Ollicio do dr. engeubeiro da cnmara re- 

mettendo a couta dos .serviços de construc- 
ção de um bowro na rua das Oancellas, sob 
suaadministraç<io, na importância de rs.... 
4i)9S00.—A' coramissao de obras. 

Do rne-smn, ncompanliado da conta dos 
serviços de aterro do largo do Lavapés, na 
importincia da 6003001 rs,—O mesmo des- 
pacho. 

Do mesmo, c-ira a conta dna despesas fei- 
tas com os concert-)3 da rua da Uortca, des- 
de a ponte do Hospício itã a linha ingleza, 
na importância da 4:<Í00!140 rs.—O raesnlo 
despacho. 

Do inasino, com a conta_ das de.-<pe3a3 com 
os concertos uo aterrado 'do Giiitiimetro na 
importância  de   rs,   2:072il000.—O m^smo 

PAUBCliRlíS 

Acommissão de obras, e.iatníuando as 
propostas para o prolongamento du rua de 
S. João, i do parecer tine seja acceita a 
apresentada por Astulpho Ferreira de Oli- 
veira. 

Sala da Camor» 14 de Fevereiro de 
18S7.—Carlos tieis, João Mendes da Silva, 
Pereira Borges. 

Entrando era discussão este parecer, adia- 
do da sessão anterior, u sr. Carmilo pede & 
palav.a e. declara qtie pelo confronto que na 
occBzião íaúií das propostas, reconhecia qua 
a acceita é mais cara que a proposta de An- 
tônio Augusto Padrozo, e estranha o   facto. 

O sr. Mondes da Silva, memijro da cora- 
missao de obras dA explicações A respeito. 

Continuando a discussio, o ar. dr, Domis' 
gos C. de Moraes diz estar informado de qna 
a exma. Uaroueza da Limeira oiferacera ter- 
ra do seus terrenos contíguos A ma da S. 
João para o aterro necessário ao prolonga-^ 
mento. Que esta circumstancia mnitom- 
flue no preço das propostas, pois toma-atf 
fácil a condução da terra que ó muito pro-* 
xima. 

O sr. Paunaforte lembra que essa rantaj 
gem podia não ser conhecida á todos os pro- 
ponentes, visto como nao fora publicada nd 
edital. Entende pois que, deve-se chamar 
de novo concorrentes, dando-se aos mesmos 
canhecimento d'ella.—A Gamara deliberoij 
abrir nova concurrencia por oito dias, incluj 
indo no edital o offerecimento da exma. Ba- 
roueza da Limeira, para que se tire terra 
em seus terrenos, de accòrdo com a iadit»- 
ção da commissSo de obras. 

A mesma commiss5o, examinando as pro- 
postas apresentadas,A esta Gamara para a 
construcção da ponte da rua de S. Joaquim, 
e tendo em consideração a, nece.s.-íidade qufl 
ha da construcção da referida p,iite, visto 
estar interrompido o transito d'ttquella rua, 
conforme informação do dr, engenheiro, é 
de parecer que aaia acceita a proposU de 
Pedro Casa Grande. 

Sala das sassOaa 17 de Fevereiii) de 
1887. —Ap provado. 

A mesma coramisjl-.. toinau Io ua devida 
consideração o que foi dHÜbcrado por esta 
Gamara, em uma de suas passadas   sessOai 
pa» ç^ao «ata COUIUúMU UOUXWH «Q HH 
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conhecimun to to ha ou n&o u^cesaidade da 
craaç&o (In um logtir á<a ajudante da en- 
gonheiro, ao que temi)» o hnnrji d« reapon- 
a«r: 

A commiís&o reconhece que a accumu- 
laçiu de serviç"3 á cai^o do uct'iul en- 
genheiro n&o deixa de ser peaada, mas que, 
atteudendo aos poucuií recurjoii de ijue di-'^- 
pOe esta Cuiuuca, e vendo diunte de ni os 
imcnensoa diiipendioa a fazer-se, devido iato 
ao grande desenvolvimento deata cidade, é 
de parecer que D&O «eja creado o dito lo- 
tear. Este ú o nuiiâo inodci de peuüa ', eu 
trelanto, e^la Ciiinura deliberará o que en- 
tender mais acertudo. 

Sala daa se^sOeí, 24 de Fevereiro de 
1881.—João Mendes da Silva, Curiós Reis, 
Francisco Anionio Pereim Borges.—.\ppro- 
vado. 

A. meama comiuisirio examinando a peti- 
ção aaslgnada por vnrios moradores da TUH 

aaK Cjui:e!lus, ITU qui; pedem o.-i cuucertos 
desla rua, na uarie couipreliendida entro a 
rua da Coucortlía e a do Hypodroino, e ten- 
da veriftcado a necessidade de taea concer- 
tos, ò de parucer que a elles se proceda com 
urgência, feiti previ!iini.>nte o competente 
orçameuto pelo dr. eua^enheiro da camara- 

Stla dft câmara. '2'i de Fevereiro de ISSI. 
—Carlos Reis.—Joiu Meudes da Silvu.— 
Francisco .\iitonio P, lír)r(fps. -Approva- 
do. 

A me.^ma commiãsãi> exuiuinando a infor- 
maçüo do dr. uit^enheiro da câmara apre- 
Beutando o  orçuiueuto   para osconcertos da 
rua da Alegria, na iiuportancia de rs  
2::13'f3'í04, é de parecer que se chame con- 
curreutes para n factnra da obra. 

Outro sim. « d-" pareoiT que seofficieao 
esm, presidente da provincia à respeito da 
coUocação de combustores da illuminaçio 
publica. 

Sala da câmara, 22 de Fevereiro de 1887. 
—Carlos Bei^.—João Mendes da ciilva.— 
Francisco Antouio I'. B.irjres. 

O sr. dr. pfesidcnti'. quanto ae.ste serviço, 
faü ver que o orç^meuto apresentado é de 27 
de Junho do anuo passado, sendo talvez 
hoje insuficiente para os concert'is rai;ncÍo- 
nadoj, pois é natural que com 'M ultimas 
chuvus a rua se tornasse muito peior, e por- 
tanto onvinli:! ouvir oeug^enheiro da câma- 
ra sobre a suHioi''ncia dti orçamento.—V:;e 
ao euíeulieirn com todos os [uais papeis 
para informar sobre o orçamento. 

TERCEIRA P.\RTE 

ISUICAíGES 

Do sr. P-reira B>rges.—Indico que a câ- 
mara laaude de proinpto fazer os concertos 
que exige a coiititiuuçã'} da rua da Lnx, até 
a Ponte lírande, a saliir defroute ao .sobra- 
do do Bario de Tatuhv. 

S. Paulo, 24 de Fevereiro de 1887.—Pe 
reira Borges.—An eugeuheiro para orçar. 

Do mesmo.—lúdico que a câmara uf&cie 
ao exm. governo da proviuciasobreo mau 
estido em que r,e acha o aterrado de Saut' 
Anna, priucipiando os concertas na Ponte 
Grande. Oeitado actual impede o transito 
de vehiculos, e para os carreiros e carrocei- 
ros fazerem o seu transporte, é necessário 
fazerem entulhos de ramos e ter/a da beira 
do attenado, em vista do que será justo est.* 
pedido. 

S. P,iulo,21d.! Fevereiro de 1887.—Fran- 
cisco  .Antônio   Pereira   B)rges,—Approva- 
do. 

Do  ar.   dr.  Oiirlos  liei-).—Indico que   se 
augmente mais   lOOSO O réis aos ven';imen 
mentos do  engenheiro da câmara, pediudo- 
Beà As.seoibléa a competente verba. 

S. Paulo, 21 de Fsvereiro de 1887.—Car- 
los Reis.—.A's corniiii.s.íões de obra.-i e orça- 
mento. 

Do sr. dr. Pennafiirte.—Indici) que se 
mande procder no ronoerto de que preci/a 
a rua Luiz Uiima, jnnt i a pjute, de modo 
a graraatir a conservação desta mesma pon- 
te. 

Sala das .se.s-sões, 2-J de Fevereiro de '887. 
—F. Peonafirte M. de ,\lineida.—Approva 
do, ficando encarregado o mesmo sr. Penna- 
forte, 

O sr. dr. pre.iidentc da c^imara propõe que 
se crie mais iim l^gar de fiscal, representan- 
do-se á .\-i.-.e;ubléa, att.!odeiiilu -■•e a que o 
plano para a linij)eza das ru;ts divide" ser 
viço em cinco .secçõe.s. e ha -só quatro fiscaes, 
cada um em sen respectivo districto ; fica 
por tanto uina secçÃo sem fiscalisação. 

O sr. dr. Corrêa de Moraes diz que talvc- 
possa se fa/.er nova divisão de districios 
para os físcaes, de modo qne os existentes 
possam   fiscali.sar todo o serviço dalimpesa. 

O sr. presidente oUserva que os distriotos 
jà sâo muito grandes, e asaim nSo poderão 
oa fi.scaes ciimprir bem com seus deveres. 

£' approvadu que se peça á Assembléa a 
creação do logar, contra os votos dos srs. 
dr. Domingos C. de Moraes, Pennaforte e 
Carmíllo. 

O sr. presidente traz ao conhecimento da 
câmara qne,achando-se um prédio no larg.} do 
CoUegio ameaçando minas, mandou inti- 
mar o eeu proprietário para demolir, e que 
havendo em dito prédio um morador que faz 
opposiç&o & demolição do raesmo, por n&o 
querer ae mudar, e tendo mesmo o exm, dr. 
che^ de policia ae entendido á respeito, coa 
sulta se deve a câmara mandar demolir. Foi 
resolvido, em vista da urgência que o ar. 
presidente proceda como julgar acertado. 

Nada maia havendo a tratar, levanta-se a 
fiagaão. Para constar lavrou-ae a presente 
(teta, ^ü. Antônio Joaquim da Cosia Guima- 
rães secretario a subscrevi. 

« 

SECÇÃO JUDICIARIA 
TR,IBUr>íALi   r>A    RBIJA<?Â.O 

SESSÃO EM ia DE MARÇO DE 1887 

JUUiUIEMTOS 

AppellofSei crimet 

N. i4oi.-^MoBT dal Crucet.—ApptUaate, Antô- 
nio LuU de Araújo e o promotor publico Relator, 
o ir. Brito; revísorea, ot irt. FUury e Funado. 

Dwam provimento para aanuUar o julgamentoa 
maodam que o rio reiponda 1 novo jury eis que 
(e ob«erveniasrorn)alidades1egan;unanimemeoie 
 ff. 1411.—Baoaaal.—Appellantc, Joié Ribeira 

do NascinisnlQ; appellada, a ju»tiça. Retaior, .0 
jr. Prado; revisore», o» w». Bnto e Fleury; iuit o 
jT. Furtado. . 

Deram provimento pira raforoiar 1 Mnteiifa • 
iiiiDdr a pena no grau máximo do ari. ig3 doco- 
tüM^crisiinal, contra o voto do »r. Brito que «n- 
firmava a lentapça appellada. 

(■41. i440,<-Gwifl).'-AFp«Utit»t o filH jsi^U 

ladodDavId Pínio Barbota. Relator, o ir. Brito; 
revisoret, oi ifi. Fleury o Furtado: juii, o «r. 
Prado. 

Ju||{arani procejentei as tatãct do juii aiipellan- 
le, anm de ((ue o réu appellado reipondii a novo 
jury ; unanimemenle, 

—N. 1441,—Campo-Largo—Appollante, o juiio; 
appelljdo, João Alvei Parreira. Relator, o «r. Fur- 
lado ; reviiorai, oi irs. Prado e Uriio; juii, o ir. 
Fleury. 

Juliaram procedentes as riiõci do juiz de direito 
arim de qua o réu appellida responda a novo jury ; 
unanimemente. 

—N,   i^4-.i.—Castro.—Appellante,  o iuiio ;  ap- 
Eclljdo, (constante Manoel   Alves.    Relator, o sr. 

leury; revíior», os srs.  Furtado e Prado; juit. o 
Briio, 

Igual julgamento ao antecedente. 

Appellaf^o eivei 

N. iJõJ.—Capital.—Apoellanie, d, Maria Canti- 
nho Uavião Pdixolo; appeitado, João Marques da 
Silva Reljtor, o sr. Fleury; reviiores, o» srs. 
Furtada e Prado, 

Julgaram improcedanies os emhargos e conlir- 
maram o accorJáo embargado ; unanimemente. 

Aggruvú commirchl 
S, ôSq—Campinas — Aggravanics, Ferreira da 

Silva & Ambrusier ; afiRravado. Manoel Ferreira 
da Cosia. Relator, o sr. Üchüa ; luizes, 01 srs. Fur- 
tado e Prado. 

Não tomaram conhecimento doaggravo por falia 
do respectivo termo. 

Ri'íursos eli:ilOr.j/s 

—N. 4iyg—Pir.inununBa—Recorrente, dr. Ma- 
noel Jaciotlio Vieira de Moraes ; recorrido. Paulo 
Pereira do Vdlle.  Relaior, o sr. Furtado. 

Mandaram eliminar o recorrido da lista dos elei- 
tores de Pirassununga; unanimemente. 

~ff 4100. — Pirassununga. — Recorrente,  Joa- 
Íuim Maciel de Barros ; recorrido. Sabino Murques 

eixeira. Relator, o sr. Prado. 
Sustentaram u alistamento do recorri Jo para elei- 

tor ; unanimemente. 
—N. 4101—Pirassuounga—Recorrente, Antônio 

Mendes Ferro : recorrido. João Rodrigues Vieira. 
Relator, o sr. L'cnoa. 

Goniirmaram o alistamento do recorrido para 
eleitor ; unanimemente. 

—N. 4J01—Pirassununga—Recorrente, dr. Ma- 
noel Jacidtho Vieira de Mones; recorriJo. José 
Baptista Pires. Relator, o sr. Brito. 

Mandaram excluir o recorrido da qualifica^jão de 
eleitores; unanimemente. 

—N. laiW—Pirassununga— Recorrente. Antoniu 
Moades Ferro: retorriJo, .intonio Alies de Olivei- 
ra,  líelaior, o sr. Fleury. 

Confirmrtram o alislameolo do recorrido para 
eleitor : unanimemente, 

—N, lâUl—Pirassununga—Recorrente. Joaquim 
Maciel de Barros ; recorrido, Antônio Galdioo de 
Toledo Garcia. Relato', o sr. Furtado. 

Sustentaram a qualiíica^ão do secorrído para elei- 
tor : contra o voto do sr. Uchòi. 

—N. 4;i'0—Pirassunungi—fiecorrenre dr, .Manoel 
Jacintho Vieira de .Moraes ; recorrido Francisco 
Soares de Araújo. Relator, o sr. Prado. 

Deram provimento para ser o recorrido excluído 
do alistamento eleitoral ; unanimemente, 

—N, 430i)— Pirassununga—Recorrente, Anionio 
.Mendes Ferro ; recorrido. Antônio Roíz Vieira. 
Relator, o sr. Uchõa. 

Conlirmaram o alistamento do recorrido para 
eleitor ; unanimemenle. 

—N. 420";-Pirassununga—Recorrente, Antônio 
.Mendes Ferro ; recorrido José Rodrigues Vieira. 
Relator, o $r. Brito. 

Sustentaram o alistamento do recorrido para elei- 
tor ; unanimemente. 

—N. 42IB—Bananal—Recorrente, .Modesto Gon- 
çalves Campos ; recorrido, o juízo. Relator, o sr. 
Fleury. 

.Mandaram incluir o recorreole no alístamenio 
eleitoral, contra o voto do sr. Uchõa. 

TELEGRAMIAS 
fotropoUs,  as do Peverolro (9 

horni da noite) 
A febre de que toi accommelldo S. M. o Impe- 

rador tem cediJo. 
O estudo do Soberano é calmi e acentua-se a 

melhora. 

■ 'ecropoitst lilôMaroo 

Foram, felizmente, registradas sensíveis melhoras 
no estado de 5, M. o Imprrador. 

Os médicos assistentes do au);uEfCo enfermo con 
tinuam n ser os srs.  .\lvarcnga e Malta Maia. 

Pafis   1 do Março 

O tom da imprensa européa torna-se mais paci- 
fico e diversos outros symptomas manifestam-se 
de melhoramento da situação política internacio- 
nal. 

lloma, 1 de Mai>ço 

O sr. Biancheri, presidente da câmara dos depu- 
tados, foi chamado ao Quirlnal. incumbíndo.lhe o 
rei Humberlo da formiçío tio novo Kabínete. 

A incumbência não foi tiCceíta senJo também 
malograda idêntica proposição feita ao sr, Tajani. 

r>íova-Orleaii3, t do Mai-'ço; 

Declarou-se víolenio Incêndio noesiabeteeíniE^n- 
to de docas de Nargest. Não houve, feliimente, 
desastres de pessoas, mas foram avultados os pre. 
juízos roateriaes, sendo consomldos pelas chammas 
40Õ0 fardos de algodão. 

Vlennai ldeMai*ço 

Em diversos pontos fortíücados das fronteiras 
accideniaes do império foram presos espiões russos. 

Ljtsboai 1 de Mapço 

O sultão de Zamzibar, Bargasch ben Saíd res- 
poodeo ao iiliimjlum do governo de S. M, Fídeljs. 
sima de Poriug-il. A resposta dá plena satisfação as 
reclamações por tu guezas, sendo solicitada a manu- 
tenção da paz e prometiída n en' .iga da bahia de 
Tungue. 

Buenes-Ayres, 1 de Março 

Um caso de cholera e um óbito. 
—Na Bolta foram declaradas duai fallencias im- 

portantes. 

Valparalso, 1 de Março 

AIsuni novos casos da epidemia, natta cidade. 
Em Santiago e noi arrabaldes a marcha do mal tem 
diminuído, registrando-se, entretante, 53 óbitos. 

MontevidéOi 1 de Março 

NSo houve um só caso da epidemia. 

Aeolfe, t de Afarço 

Tomou hoje posse do cargo de inipector da Al- 
fândega, para o qual fôra uliinamanta nomeado, 
o sr. Ignacio Birros Barreto. 

Rio de Janelrot 1 de Março 

Cambio a po dias sobre Londres 21 i/t6 d. 
Sobre Paris 431 réis por franco. 
Mercado frouxo. 
—Entrou hoje o vapor allemio Argentina, pro- 

cedente de Hamburgo. 

ILiondi*os,28 de Feverelis» 

Cafí do Rio. firstordínary, floatiog, cargoei 61 
acheliog por m librai. 

CaEJ de Santos, Rood average, floaling, cargoes 
60 icbeljng por 111 librai. 

Mercado cal.no; prcfot sust.:ntailoi. 

nsvretSSde pevereliH» ^ ' v.^ 

Caíé do Rio, bon ordinaire, 84 fr«. por 5o kil' 
Café de Santoi. good average, djaponibla tt cou- 

rant 76 fra. 5o c. por 5o kil. 
Uefcado caimo; prefvi auitmiadoi. 

Hamburgo, aS de fevereiro 

Cafi do Rio real ordinary õi pi, por 5o kil. 
Qiíi de Santos, good avcraga lii pf. por io kil. 
Nagociot intignihcantes; preçot iiomínaei. 

Marselliat SSde i='everoira 

Café Jo Rio, lirn urdinary.  70 fri. 5o á 70 fri. 
por 5o kil, 

Autuovpia. 3« de Fovor-elro 

Café da Santos,  good ordinary, 36 1/4 c por li- 
bra. 

.Mercado calmo; pre;oi sustentados. 

Auuator^So, 38 de Fevereiro 

C»Cé de Java, good ordinary, 41 c. por libra, 

Xova-Yoriti 3** de povoroiro 

Cafj do Rio, good tloating. cargoes [preço médio} 
14 t/4C. por libra. 

Preços sutienlados 
{Ag-!ncU Hãvas). 

 SECÇÃO LIYHE 
Seguramente não é uma novidade, para os mé- 

dicos Instruídos, que os saes de lerro combinados 
com a quina form.io um medicamento elTieaz pan 
combater o Ij^mphitismo, a anemia, a chloTose e 
outras enfermidades em que se nota pobreza do 
sangue; mas no melo de nm grande numero de pre- 
parações que SB receitam, apparece a ditficuldade 
de faicl-as tomar as creanrai e ás senhoras. 

F.ís parque o» meJIcus dão a prefer-encía ao X^- 
rnpe âe quina/trruginoso ác Grímault & Comp., 
que tem um sabor agradável e a bella còr da gro- 
selha. 

Como garantia, é preciso exigir o sello da casa, 
—ciBOBn— 

Comarca  du  Itapetiniiiga 
Ü iiliaixo ns-i|?nitdo rptirnnJo-iie d^i co- 

miirca de (fnpetiningra dcifpudB-se por este 
inein de todos o* geus ej:-jitriádiccion»doâ 
dos termos ile Itapatininga, .^inrapnhy e Pa- 
rannpanpina, dos qmps n.ío se p'Hide despe- 
dir pus.çoalinenti-: e, teÃttfiniuiIisndo a todis 
o s,;n eterno reconliectineuto pola estiimi « 
consideração com (jne sempre o di-stingriii- 
nim, P- A snn fnmilÍH. idTereíü-lhe.H o sen li- 
mitado presiimo na cornarca de .S.-Curlo.^ ilo 
Piuliul onde vae rw.íidir. 

S. Piiulo. as drt Fevereiro de 18IÍ7. 
O juiz fic direito 

/i(ij/miin-/o da Molln il^Ucvcdo Corría 

i; 

EDITAES 
-Soorotarla do é^overno 

De ordem de s. exc. o sr. dr. presidente da  pro" 
vineia, reproduzo o edital pondo a concurso o offi- 
cio de partidor da comarca especial de Santos : 
O cidadão José da Costa Silveira, juiz de Jireíio 

substituto com jurisdicção plena nesta comarca 
de Santos, etc. 
Faz ssber .loi que o presente edital virem, que, 

tendo, por doas vezes, sido posto em concurso •■ 
otficio de partidor deste termo, pelo praio de sessen- 
ta dias, c não tendo concorrido nenhum pretenden- 
te, mandou a presidência da província em data de 
oito do corrente, que de novo chamasse concurren- 
tes; por isso, ponho de novo em concurso pelo pra 
10 de soísent 1 dias aquelle oífi.;io, devendo os pre- 
tendentes apresentarem seus requorirnentos, dentro 
daquelle prazo, a e^te juízo, devidamente instruído^ 
na fãrma do Regulamento que baixou com o decre. 
to numero nove mil quatrocentos e vinte eoiiode 
vinie de Abril do mil oitocnios e oitenta e cinco, 
apresentando os pretendentes cerlilicadot de exame 
da língua portugueza e arithmetíca até a thooria d..s 
proporções E para constar maodti passar o pre 
sento que será affii.ido nos lUKares públicos do cos- 
tume e publicado pela imprensa. Santos, quatorzi 
de Fevereiro de mil oitocentos oítínn e reto. EJ, 
AfTonso Francisco Veridiano. escrivão, o escrevi.— 
José da Costa SiIveira.~E,stá conforme ao seu ori- 
ginal ao qual me reporto e dou fé. Santos, vinte e 
três de Fevereiro de 1887. Eu, AlTonso Francisco 
Veridiano, escrivão que o escrevi, conferi e assif-no. 
O escrivão, Affonso Fr.wcisco Veridiano.—C-iníe. 
rido, Veridiano. 

Secretaria do governo de S. Paulo. aS do Feve- 
reiro de 1887. 

O secretario da província, 
1-2 Esievam Leão Jiourroul. 
Faouidade de Direito de t^Tpãixín 

De ordem do lllm. e exm. sr. conselheiro direc- 
lor dr. André Augusto de 1'adua Fleury, faço pu- 
blico que a congregação em sessão de hoje resolveu 
distribuir o exercício das aulas superiores confor- 
me abaixo vae publicado : 

i.'anno, i," cadeira, dr. Sá e Benevides, sala 
n. 1, das 9 is 10 horas. 

!.°anno, 1." cadeira, dr. Dutra Rodrigues, sala 
n, 1, das 10 ás 11 horas. 

i.oanno, 1."cadeira, conselheiro Leoncío. ssla 
n, j, das I I lis I j horas. 

i.-anno, l.» cadeira, rvd, arcipreste dr. Andra- 
de, sala n. 1. das ii á 1 hora, 

3.0 anno, 1.' cadeira, dr. Falcão Filho, sala n. 1, 
das ç) ás 10 horas. 

3.Ó anno, a.' cadeira, dr. Leite Moraes, sala n. 2, 
das 12 á ]. 

4.0 anno, 1.' cadeira, cooselheiro Justino de An- 
drade, sala n. 2, das 1 1 ás n. 

4,0 anno, í.» cadeira, dr. Antônio Carlos, sala 
n. 4, das [O ás 11. 

5,0 anno, 1." cadeira, dr. João Monteiro, sala 
n. 3, das 11 á 1 hora. 

.1.0 anno. 2.a cadeira, dr. Vieira de Carvalho, sala 
n. 3, das 8 ás g horas. 

5." anno, 3.a cadeira, dr. Robino de Oliveira, 
sala n. 3, das 11 ás u horas, 

.Secretaria da Faculdade de Direito de São Paulo, 
1.0 de Março de 18S7 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

vereiro findo, pela proaeiito au ciiama de no- 
vo ronniirreuta-i pura o prol )ng'umento d^i 
rnn de S. Joüo. 

; O orçamento o perBl podem ser exuinlua- 
doa na secretnria da cmuAra. o o.-* propooen- 
tei (levem ter eiD vístn o  offrtreritn.mto feito 

'pelae^cm'1. ^ru. l)aronej:i di Lini>'irn h esta 
câmara, paru iiuu se tire um iom terruuus 
adjacentua no projectudu   nrolonf^ainento  a 

jli-rrn mícessarin i>nrn o atiirro, com a condi- 
ção de nilo fazerem exr^avaçilo profunda. 

As propostas duvein ser selladus, fechadas 
e eatrefrues Ua secretaria da cnmara alé o dia 
\) do corrente mez, no melo dia. 

Secretaria da cnmnra de S. Paulo,   1'  da 
Março de 1887. 
3—i O secretario 

I nlonio lomjiiim i/'i CmVt lliiiniaiW» 

HecvtftarlM ilo   dlovcriie 
De urdem de s. ex. o sr. dr.   pre.^idente   da 

provincin, reproduz u flital pondo a con- 
cut-W o i)lE'^io dl' 1° talielliao do   p.uhlico, 
judiciiil e iiota.s e  annexo.s do termo   de 
tt\. 

O doutor Joio TUornaz de .Mello Alvej». 
juiz de direito interino da comarca o-pccinl 
de [tú. Faço sabnr aos 'jiie o presente edital 
virem ou drlle miticia tiverem, qne tendn 
findado o prazo do couctir.jo do olücio de 1* 
tabelli.tft d'i publico, judicial tt notas deste 
terino. creadii em virtude do dispn.sto uo 
decreto de 30 de Janeiro de 1834, em conse- 
quenrin da de*istoucÍa aceita peVi pre.siden- 
cift da província por acto de 27 de Novem- 
bro do iiliU > pro!CÍino pa.'isado, ijue fez o ci- 
dadão Kranci.sco Jmé di Silveira Lobo da 
serventia vitalícia do mencionado nfficio, 
sen) qne se n]ire.senlns.<p pri-ieiideiite nlírum, 
a em virtude de ordem do e>:mii, pre.íiileute 
da província, em olBcio de 12 do corrente, 
e de coufonnidnde com o disposto nns ans. 
I.ÍO, § 3°, lõl e lõõ do refrulatnento nunexo 
ao decreto u- 9430 de 28 de .Abril de 188.=.. 
ponho d" uovo a cuncnr.-io odito otiicio pelo 
prazo de tiO dias, a cont;ir de.sta dnta. .\s 
pessoas que preteuderero a nüineaçjo, deve- 
rão no inHucioujido prazo apre.^eutar neste 
jiiiio ou na secretaria do froveriio provin- 
cial, os .seus requerimentos assignados pelos 
pretendetitcs ou seus procuradores e acom- 
punbiidos dos .seg- liutes documwiUos em ori- 
J^íUHI : auto de esame de siiífici>'ncia, certi- 
Hcado de exame da iing-ua portufrneza e 
.irilbinetica, fúlliu corrid;i, certidão de ida- 
de, attestado medic.i de capacidade pbysíca 
e mais documentes que os mesmos preten- 
dentes Jnlg-arein necessário.*, sendo todos es- 
ses pap.-i.i devidamente selijidos, tudo de 
cüuformidade ciim M.< diversas disposições do 
l-creto acima citado, de 28 de Abril de 18Hó. 
E para que cbeçne ao conliecimento de quem 
convier, mandei passar o presenie qne scá 
lífixadu :io lugnr do costume e publicado 
pela imprensa, e remmetteudo-aa uma copia 
ao exmo, pi-esidente da província, com cer- 
tidão do olEcial. Dado epasaado nesta cida- 
de de Ilií, aos 22 de fevereiro de I8S7. Ku 
,Io&o X-ivier da Costa, escrivão que escrevi 
Jorio Thiinaz de Mello .Alves.—José do Ama- 
ral Campos, officíal de jastiça do juiz de 
iireito de.ita comarca de Itii, Certifico qne 

alExei 110 luiíar do oistumn o edital cons- 
tante da copia supra, hd, 2*2 de Fevereiro 
de 1S87.—José do Amaral Campos. 

Está conforme. 
O escrivão 

João Xaoier da Coala 
Sscrelftria do Rovuruo de .S,   P.mln, 25 de 

Fevereiro de 1887. 
O secretario  da província 

3—3 Estfviim Leão Sionrro"! 

FÃcultlado iio Direito de I>1. ■■aulo 
De ordem ilo esmo, sr. con.sullieiro direc- 

tor dr. .\u(lré Augusto de Padua Flenry, 
faço publico que «s m-itriculas p^ru as au- 
laa do 2', 3% i" e õ° anno ter.io lugar, na se- 
cretaria de.sta Faculdade, das 10 bora.i ao 
meio dia, em todos u.s dias úteis, do t° ati'; 
lõ Je M,i'Çij pru,í.iin.) f.iiuro, e pura as au- 
las do 1° anuo, ás me.ioia.s li,iras. de 1° a 31 
do mesmo mez de Março. 

As matricnla.s serão n.i*ignadns no dia 
seguinte ao da apre.-it'ntação dos requeri- 
mentos, qii.i devem ser e.scriptos em papel 
hlmasso, e conter a declaração da liliaçSa e 
natiiraliHade dos impetrantes. 

Mo ultimo dia os requerimentos serão re- 
cebido,-j até o meio dia, e as matrículas as- 
sígnadas das 2 à- 3 horas d» tarde, sendo 
então encerradas. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, 19 de Fevereiro de 1887. 

O secretario 
8—8 cons. ANDUE' RIAS D'AOUIAR 

Pedro P.Bittencourt&c. 
Especialidatlps d'esta casa : 

Vidros pura vidraçns. 
I'apeia pintado*, nucionaes e estrangeiros 

pura forrar casas. ' 
Vidreis de cores e Je espelbos. 
TrnnuparPUtiH e cortina* para jauellas 

cortinado.* para cam.i.i, etc. ' 
Capachos e lapeie-s para salas. 
Molduras pura quadros e espelhos ovaee a 

qnadrilongos. 
Gaiolas e escadas americnnas. 
.Azeito de culz,'i e lainpeOes. 
Papel o tinta de imprpsBão, 
Cabides, vagi* para flores o muitos outros 

urtijTos, 
Kucimiiuendii.i do vidros sob medida p«ra 

o interior *ão aviadas com toda a  proinptj- 

Imp.)rtado tildo directamente, e por isso 

36-llLA*DIÍ S. BKN-TO—3fi 
». PAULO l,)_l 

 ViÚTH da Correio n. 55 

CÜMPANHi.\ CARRISDE-FER- 
RO DE S. PAULO 

De ordem   da  directoria   da Companhia 
Cnrri.s de Ferro de S. Paulo convido aoa ara. 
Bcoioni.sta* pnrn a reunião de A-wembliia Oa- 
ral ordinária que ter& lugar no diu 28 de 
Março próximo futuro, no escritório da mes- 
ma companhia, sito á ma João .Alfredo n, 
30 antiga Municipal jás 11 horas dama- 
nhii. 

E' objecto d'esta reunião a exliibicio dn 
relatório e approvaçlo das contas reíatÍTas 
ao anno de ISSfi, mm o parecer do conselho 
fi.roh p a eleição de nin .sr. dir''ctnr,nH vaga 
deixada pelo sr. conselheiro Antônio da Sil- 
\-n Prado. 

Para e.sta eieiçlfui admi.ssivel o voto por 
prociiraçã'1 rom pideres especíaes. sií podea- 
do ser p.-oeurid ir quem f>lr lambem acoii). 
ni.ítada c<<mpanhia. 'i 

Ontrosim, faço publico que d'e>(tadata 
até a reunião da Assembléa Geral Ordinária 
ficam suspeuias as transferencias de aoçOea 
d' cí^ta companhia. 

.■?. Paulo, -ÍH de Fevereiro de 1887. 
O guarda-livros, 

■X. Luiz Drouet. 

-<-'í 

Para cumprimento do art. 153 do cod. de 
post. deâl deMaiode 187,=), fiçopiibÜco, 
que aprehendi e mandei recolher ao deposi- 
to o seguinte : 

11 frangos de Manoel Osrcis. 
12 ditos de Jo9o Cftllado. > 
Chamo, poia, os meamos a reclamarem 

em o dito depisíto, pagando multa e despe- 
zas, Hob pena de ando o praso de 3 dias (que 
a lei marca ] mandal-os em hasta publica 
sexta-feira 4 do mez de Março 63 11 horas 
do dia DO War do costume. 

S. Paulo f deMarço de 1887. 
O fiscal do Norte da 3é. 

a—1       Alfredo.l. de  Axevedo. 

ANNUNCIOS 

Para Cumprimento do art. 6!), § 1° do có- 
digo de poaturaa de 31 de Maio de 1875, 
faço publico que acha-se recolhido ao depo- 
zíto municipal um cavallo, laino, escuro 
com estrella na testa e um pé branco, e fer- 
rado dos quatro pés a ingleza. 

Chamo poia quem com direito se julgar 
00 dito animal a vir reclamar, no depozito, 
"pagando a multa e mais despezas sob pena 
de findn o prazo de 3 dias qne a lei marca, 
mandarei por em b»4ta publica no dia 4 do 
corrente as U horas do aia no logar do cos- 
tume, 

S. Pauto, !• de Marc.de 1887. 
O fiscal 

3—1        Otegario Bra:üieiue 

O dr.  Frederico José Cardoso de  Araújo 
Abranchea, presidente dti câmara munici- 
pal desta capital, etc. etc. 
¥Hí saber que, na forma da deliberação 

tomula pela caman, em aeatfo ^ 34 da ís- 

Dous Córregos 
ADVOGADO      ■:,.■ 

O dr. Carlos de iíarros, residente ua villn 
do Jabú, encarrega-se de qualquer serviço, 
concernente à sua profissão, na villa de 
Dous Cirregos, aonde será encontrado todas 
as segundas-feiras no hotel do Camillo.->^l 

Aviso íiiiDorMnLe 
Augineatando diariamente o conceito e a 

procura dos preparados dn pharmaceutico 
Liuií Carlos, avísamóa ao rospeitavel publi- 
co que acab-i de' che^ ^um grande sorti- 
mento dos eficazes pds antÍ-hemorrhoídariofl 
e do valoroso depurativo do sangue o ge- 
nuíno Licor autipsorico. debetlador da sv 
philis, impiffense outras moléstias que ãf- 
tectam a peite. 

A' QRANDE DROGARIA 

8ILVBIB4, t.lH.4 « C. 
4—2 í—fltta  Direita—1 

Companhia Ytuana  ■ 
NiivrgrtiMH Jus rio.s Piracioalia 

<• Ti< lé 
Dlns de pnrtfda do* vaporea de p|. 

racIcAbn i 
Vap->r r,Vo„,/« ,u Fíii—partirá nos dias 

», 8,14, 90e«S. 
Vap.>" Ía"'o fi-Mmm—partirá nos dias 1, 

to. itt. »a -««.   ■  *^ ' 
Vnp-r ,Soi(ín O'*"'roi—partirá noa dias O. 

18, IS, 31 .; 30. ' 

Os vapore.4 parlirSo sempre da cidade de 
i'iracicHbn ft.^il li.iras á» rnanhá. 

O vapo-.Snji/í» K.ííflfn)n, que é o qne tem 
melhores accommodaçOes, é o unico espeüial 
para passrigeiros, havendo nllí bom trato. 

O.'. outrü.s vapores são especiaes paramer^' 
cadoria-í, p-réin, receljorão p^issufreiros que 
quizerem s,ijeitar-se ao trat.imeuio. 

Escriptorio da Inspec oría Geral, Ytú. 18 
de Fevereiro <U- 1887. 

KítVii F. Pacheco Jordão 
"~''^ lN.spector geral 

Société Générale 
it^.A'^ 

nE 
Tmnspofís Marttimeaa Vapeur 

iL MAGNíFICO VAFORB ' 

POITOXJ 
partida  da  Saatoa   im ma acabei mente a 
mezzo gioi-n ai 4 de Março per 

:Uur«olha 

IVapoles 
PRIÍÇOS VANTAJOSOS 

Per passiigio ed altrí schiarimenti rívol- 
gersi agli agenti 

; INS. PAUt,0 

Fisühcí-, Fernandes é Tomp. 
CASA GARRAUX 

RUA DA IMPERATBUS, 40 

D, Calderaro 
BUÁ DIREITA 

■ ■ a-4^ 
HVDAniÇA 

Os drs. Sá e Benevídca e Benevides Pi* 
Iho mndaratn seu escriptorio de advocacia 
da rua da Imperatriz para a rua do Ria- 
chuelo n. 23 onde serão encontrados para M 
misteres de sua profissão das U ás 3 da ta^ 
de. 

No mesmo eacriptorio advoffa tambdm o 
sr. Pirmino Witaker Filho. 10—9 

Companhia Carris de Ferro de S. Paulo 
Daordemdadirectoriada Gomp.iulm Carris de Perro de S-Pml,.   ^ .rt»i,I« na ara; 

.   S. Paulo, 1 de Blarço de I887. 

0—1 (Jti O eruirda-liTrM, 


